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' PREÇO OESff 

EXEMPI.A1' 

CR$ 2.00 

tAMARA ELEGE MESA EXECUTIVA E 
fMPOSSA PREFEITO E VEREADORES 

Mauro F. de Castro vai remaneiar 
o primeiro escalão da t. Municipal 

O Sr :\la.um r'l'n Pirn ,lt' 
ca ... tro não quis artia ntPr no­
me--.;. m;u era tirlo como t'<'r · 
ta a nomeação dn-s funcionú­
rios José N uin Far<'<i, WaHa­
cc. Schia,,-o e Ed nndn 'EHa..~ 
J osé pa rt- cargos de confian­
<'a da Câmara M•m 1cirs- l 

Udld t.• municipal S unv, .. J.qui. 
1m .r,Jpô de 1J 1 ~ não do..; 
11, iron1toU I idc:i.HliC'ado 
cnm o po..-n q11,• nns t>IPgf'n 

ECONOMIA 

REL,\ÇôES C0)1 
.\ IMPRENSA 

Um outro aspecto qw• o Sr 
;\1->.11ro de Castro. Presidente 
d1 C'ãmara M:1nicipal de No­
va Iguaçu, fN questão d ~ en­
fatizar. dil respeite') ao ~e11 

propósito de manter br ª" re-
1a, ões com a imprem•a. "por 
('ntender P. grandf' importãrt# 
ci~ deste t'elac onamento". 

.• O ti~wo Pr~lcii~ J?Üo _ Ruy de Queiroz Pinheiro, 1uando 
discur~a, ~ na ~ok•nu:!~~ ~ e•-.: pos..'->e real zada no último dia 1 o 
ltcr ... ::i- feu-a\. na Câmara !\1unicipal ck Nova I uaç11 • 

O Vt·l'('a Jor M.a.uru Ferre -
ra di.• C 3 s t r o, P residen ­
te da Cãmara Municipal 1,• 
No\'a Jgua.~u, e m sua pri­
m r int e n t r (' v i s ta.. l<'pois 
de invr-stido naqu('lt> cargo, 
afirmou il r<'r,,<>rtagcm dn CL 
<1uc, durante o perío ,-,o e m 
que estiver à frente dol-'> eles· 
tinos tlaqucla Casa Lec isla.t -
\'a, jamais admitirá qua.lq~:cr 
tipo de acordo "ue venha 
prejudicar os interesses do 
nosso Municípío "An -am 
dizendo por aí, acrescentou, 
que sou um homem chegado 
a acordos. mas a prãtica irá 
demonc;.trar o rontrãrio. En­
tendo estas insinuações -
acrescentou - . como parte 
do direito de ct :J:\ individuo 
tem dC" rlizeT o que hem ('O­

tendr Mas posso garantir 
que o únieo acordo l)OSSível 
na minha gestão serã o de 
zelar pela obs.enãnc·a da Lei 
no âmbito municipal''. 

O PresidcntC' da Cãmarn.. 
em certo ponto de sua entre­

vista, disse que, sem quel'<'1 

iulgar is a.dminlStracóe~ an­
tniores, pode aviantar que 
de a~ora em diante s6 se \"ai. 
comprar alguma coisa para a 
Cãma12- se ele a•.1tori7ar. ''E 
mais - adiantou -, quero 
ver todo depois de comprado. 
O 1\IDB - acrescenta - tem 
maioria e vamos exercê-la 
dentro de nossos princípios 

rro;vamático~ e de n&,:;c;.a rea-

- Entendo qul~ a impren· 
sa. princiri ·1mente a loC""I, de­
..-e ser prestigi~da pelos r,o1<"­
res públicos, pois todos nós 

precisamos di.\ colabora.ção do-. 
meios de Ulfonnac-5.o e opi­
nião. para qoe po.-:c--m(I~ 
c11mp1 ir hem a nossa mLc;.são 

- conc1uiu 

E..'(OLAS. JARDINS 
OU IGREJAS 

OL',CUrsafam, "~- op0rtuni· 
:1a,dl', o Juiz Antonio dvs 
Sant'-"' Pinheiro. os lider~ 
41.~ bancadas do MDB e 
AP.I.~A. respeethamente, ve­
ttado~ Clêber Michado de 
)liran<la e Mirio M2rques. o 
,'tCC·Pri'fPito Ruben~ Peix:,to 
e fi,nalmente o Preteito R•Jy 
Queiroz. Po..ra o Juiz Anton 'o 
dOs Santos Pinheiro a eleição 
do Prefeito Ruy Queiroz veio 
<;cm.,n,trar o acerto do Pre­
::.idente Costa e Sih·a em 
,scc,1her o seu nome para in­
td'\·cntor ne-tE' :,.[un:cípio 
())Jlclamo:1 o prefeitos e os 
\l•re:-dori:-s, ~ar<". ao jnvé~ de 
.ermit1f'('m que se constr•Jarn 
rrc•:1.i~ na Baixeda. princi­
palmtnte ne-.t.e i\tunicípi-,. 
:OO.ndo terrenos rara este 
r:n, QU.• ,p oponham a ~te 

mal investimento do dinheiro 
pliblico, e l'IO contrãrio, cons­
truam escol~s. jardins ou 
igrejos, para instruir. dh:er­
tir. civilizar e educar o p~vo 
e as crianças indefesas 

REORGANIZOU O 
DJRETORIO 

Falaram cm sc•.•:1ida os 
vcreadore~ 1\tário Marques e 
Cléber ;\-1?.chado e Mirand3.. 
o \"ice-Prefeito Rubens Pei­
xoto e o Prefeito Roy QuC'i­
rcz, tendo este, cm seu d:!-­
curso, lemi>rido que- a com­
P<,Sição do Oiretór·o d'\ 
ARENA, neste Município, foi 
trabalho de s:Ja auloria. na 
fase de rcorganiza;G.o, e quE 
não po '.ia omitir, ali, a pre­
:--c>nça do Depoi?do Federal 
o-.rcil"o .\,'Te"S R:nmheitti. já 

que e!:>LC nunca lhe taJtou com 
sua amizade dc-sintercssada c­
leal, o sc•1 inccnth·o e ap)io 
"E' inteJ·amentc \"âlido e j~1s­
to. finalizou o Chefe do Exe­
cuti,·o, manih.'starmos, ncst"' 
cportunida · e, nosso t·pJ-,.uso e 
louvor ?i maneira ele\·ada cJm 
'1Ue se 1-ouve, d•;rante a 
campanha eleitoral, a impren­
s~. desta cidade, c:1jos 1)ri-
1h::-nt('s órgãos, desrn forma. 
scuberam honrar e dignificai 
o jornalismo 'guacuano 

VEREADORES 
E~IPO<;SADO~ 

Tomaram cos~e do carg , 
e e vereador, par~ a le~isl"tU­
ra que or · ~<' inic·;; e .; ·:e !<e 

,CONlJL t.:' 1 NA PAG. Z> 

- A primeira prov~ de qm• 
com o MDB não haver[i acor­
dos enfatizou -, ficou bem 
cl~ra na votacão da Me"a 
Execativa da C'ámara, quand., 
toda b"'ncada emedebi~ta~ de 
form.- disciplinar " coe~". 
elegeu a totali1adc- do;;; mem­
bros exec·1tivos ~:-- Câmara 

VAI }-[AVER 
REMANEJAMENTO 

O President,,. da Câmara 
l\Iunicioal d" No\·a Ig·.1:-('t1 
dis.-;p ·índri n~o porlc,· ;1q1.l"a•· 
nada, em termos de- s· ·~- ad· 
ministração interna, vic;.lo quC' 
hswia ac;.sumicto 'lquela<; fun­
<'Õec;. naq·1Ple momPnto ceram 
15 horfl~ elo cUa lo de f P\'P­
rC":ro'. "mas de qu--tq1·er fo"­
ma JiO..,'-O ~diantar que SC"rãn 

re-manejado~ o.-;. cé.\rgo<:: 1mpor­

t'llntes e dC' con(ian<;a" . 

O no\fl President(' Ja ('â.mar::, qo~ndo presidia. pela pri­
meira \' ez. o~ trabalho5 do Legislat\"o. tendo ~o l~do o Sec:re .. 
t:írio r]a Câmar;i Dr N J· rn Rodrig11es Correa 

Desembargador susta liminar judicial 
que invalidava ato da Prefeitura 

V Dr Roberto d ·,- Sil·, a Lais Antonio .de Andr-~ :e . 
Membros da Comissf10 E -a­

minadors. talando â nossa 
rerorta'.'!"em. afirmaram que o 
,eterido concurso [oi realiza­
do Je\.·JJ.ndo em conta toda; 
--s prf'caucões nece'-Sár:~!- , ·<' 
1is•1ra e imparcialid;..d e . "As 
provas. jnformam, e ram ro­
dadas em mimeógrafos p,>u­
co,;; minu tos antes do concur­
so, e todas as inscdÇÕC3 r:he· 
dece1i m ao que d c>termína 
Lei . O que hou, ·e, t,.creset"n-
1am. i- íJ.UC", (•nqu-:tn to , ,s dr­
ma s inter~sados se rE"•Jn1&.m 
e f'Studa\'a m as matérias ('_..­
pccifica,; do ctirPito pUbhco, r 
s,· R obc-r to Guimaré~ e~t ..... 
va m uito m ais preocup;ido (' ll 
riiscu1ir impugnàÇé?S de- can-

GoímMãe.-. chssilica 10 cm 
nono luear, porqae, segundo 
ele, não gozava da simpatia 
da comissão examinadora. 

Associação carnavalesca de 
Nl lesa diretores de blocos 

Guimarães, classiíica,L..'> em 
~..o lu~ar no rt>centc can­
Cll."'$0 para Procurado1· :\-hn:­
t,pal. realizado recentemente 
~la Prefeitur:" ~1unicipal de 
~O\~ ~ua::1, ~leRa.nrlo que- a 
ll'IUJ.$S ·o Examinadora agir 1 

:: parc!a)idade, imr,ctrou 
de ~do r.e !-eg•Jranc-a a I im 

qu\". fosse declarado nulo 
~f~'t'fendo ~to adm nistrativc,. 

do O ,,;uu desta Comarca 
er,~ .. ido a liminar sustando 
~

1
;:mf,açáo, a _posi:e e o exer­

dos dos ctnd·dat, ~ apron• 

,~ l>r; ~berto Guim"lrãt~ ,, 
l)Ubr jq. e ~º. conhí'ci.Jllento 
d. lCO, pan1c1po11 do re1eri­
c~c,ncurso e. nfu-> obtPndo 
a ,.~hca~ào: _tornou pública 
íora 1llli_pe1f;a?,. alegandf' que 
r\L tl.E'ii.class1ficado porque~ 

c~:m;::'"~x~~i~~~:: .. 11t1 d~ 

*°CúMI~SÃO PODF 

A :~~J/OllLI<"A 

d'datos t'rnedebl!ta'5. Se f.'"k 
nos a1Jtod.tar informou um 
dos membro; da comi:6$áo 
Examin""dora, nó:. liher.lln' .. 
mos à imJl1'~nsa a su.t pr~a 
c..;t"rita, pane que> o púhlíco 
po.;,sa a,-aliar o "h;el de sec 
i:onh,·c;m l:"n1os sohrf' o ass.110-

t o•• 

E1!iõ a mu-gr _ ,t,) ;lcs.p11icho 
i o Dc-•umh ... N•d r L 11 .1\ ,r 

Ocorre que, segundo 0 

mesmo. 0 E"<mO. Sr. Prefci-
10 d11,1uele Municip;o, deferiu 
as íru.cric;ões dos candidatos 
Victot Farj:111-- " Moacyr dos 
~antos Ribe iro. 'lUe não prC'­
t•nch eriam o n ~q :1e-sito do~ 
cinco ano,;, n0 m ínimo. dt• 
1- ·át 'ca forense 

Assim, impet rou man:..lad 1 

n~ se~uran ::a . a rim de- q•.a? 
bt.· cl<~cJorasse a in,;alidude do 
N:>IPrido ato administra Ovo, 
concedendo- l-'>e é\ liminar para 
que st' sustass0m a nomeatão 
a t)(.fS8t" e o e-xercic=o d mt rt'­
f Prid<ffl candidqtos 

Concedida a lirninar, a 
Pr(·l~itme: Municir,11 de- Nova 
Iguaçu pleitc>ia a suspensão 
d,- mesma, guP fif'i;1mdo seu 
cnteniiment0, ter·• causado 
ira, • k são à ordem Jurldica. 

2 A p1-etc--mJio da Preh•i­
Nra Municip'll "-e Nova lg11:,­
çu ... ~ha-fl:e rc-almen1l•, amn-.­
rada pelo artigo 1 ô de, '",._, · 
n 4 34R64 

Faltam 1;1.pena:.s 15 dias par.:i 
as festividades carnavalesc~s e 
aqui em Nova Iguaçu, pelo 
que se sabe, n1.1da ainda foi 
definido quanto às dLc;cu tidas 
promessas otici~i.s àque la fes­
ta popular. 

Muitos d iretores de agn·­
miações <bloco.s e e!.cola3 C" 

samba) earnavale~c:u , est ão 
preocupados com a fricia d u 
autoridades públictl~ m u ni.C'l· 
pais, q ue a té o presc-nte mo­
mento air1da não se m :mifes­
taram a respeito cio as~unto 

A PREFEITURA N ,\O 
PODE E N EM 
D EVF. FINANCIAR 

1oniu de, Andr" ªf: 
" Realú ado cr.,nr- 1i 1 T~ 

pn,\' imt.·n t o llt· vho c:u I?o'­
ria cla~t" 1mcial da c-<1rT(" r • 
li,,,. P rocurad or M un iC''f »1. . toJ 
,.. Dou tor Robert o rlA ~1lva 

E' ouc, em prime-11 o J111rZar, 
a anãlise do, ato.:. juri,iicr s 
ii(• 1• rl'í1o p(·hl·co h..,\'E-rti que 

'-" !e:n·r com obe-di('ndu a 
1-n.:n'liBSa basilar neSSe ramo 
f'a cit'ncia do dire it o e p re -

N.iio somoS de t'orrua a'!' -
ma contra o carn.nval, e ·ti! 
esternos dP acordo com o n·~ 
f\"ão da música popular- qU('.I 
cll:, '"Quí'm não gosta Ut 
~amba.. bom s.ujeil') nãa é" 
O que não con("OrdamtN •' qae 
J\ Prefeitura, que não tem 
condi("óe! t-t"Q_Uer para a1)8.r"• 
lhRr cartC'lras escot:urs ,h 
pouca• escola~ da rt""dc muni· 
C"ioel de rnsino. \'e,-,ha d~t.·m,.. 
holsar o ,.inh~tro do (·ontrl­
b111nte para financiar .,s de:i­
tile,s de bloros carnaval<.'!C'Oili e 
f'SC'Ol8f; dP sa.mha Entenã,•~ ,coNCL'Ol NA PAG, l l 

mos q:.te cabe ao poôer publi­
co a armação de coretos e, 
::".C p0ssh·el. a ornamcnt;:,<::-10 
dO!S Jo~radouros públicos, onde 
ocone maior inci. :ência de 
popularh se dh·ertindo, mas 
d<' forma al~uma entendPmOl-'> 
a subven<;ão de bloco~ e csco· 
las de samba que. na suo: 
maioria. só c:-..if.tcm no papel. 

O comércio, prindpalmcnt~ 
a quele mais hgtido aos inte# 
resses comerciais de artigos 
momescos. dcve1.·iam, isto sim. 
prop0rcionar 30s blocos c es­
cola.-. de samba qne melhor 
sc aprestnt a s~em um prêmh 
e m dinhe iro. como torma de 
incentivo . \les nunca a Pre­
feit11n., qU(' não estâ à altu­
ra de- man tt~r as l-'>uas própri:,-; 
('scolas <lf' primeiro grau 

A ASSOCIACAO 

F.x:stp 1~m :,,Jo, a t ~na::u 
uma .,,~ociaci'io d l• Bl0--·""' 
Car na\'alesco.., r, Escolei , dt• 
Samb.,,, 1"und:1Hh uo ftn-. ,1

,.. .. 

1970 e r('conh ec i<la rlr utilhla-
1h• púb\iCJI t>m tQ7·~ " it•Ja1· 
na Rua Otlwin Tarouino. e .; 
emir r-om o Tra\'~sa Almt.' ­
r\nda de LHC'll A7t"r'Mo . om 
r3dt'I m:.1. fa.,. 011e ac-obe-rt ~r 
ª" irrC'gu1ar ic1ndt-s tlt" -..C''I~ 

\.ll'Óf>rio"' Jiretores, ~m no.fü~ 
de um sa mba que não e:<iste . 
Ali. vários sambistas de \'er­
dade, já foram ludibriados na 
soa boa ré, fornecend.:, dinhei­
ro para a rcg~lam~nta~ão de. 
seus estatutos. que no final 
1as contas jamais forrun rc­
f'Ularizados I~to acontc-ceu 
com inúmeros hlocos, entre 
os quais dtarc-m~: o Bloco 
Cam3ve.lesco lnrlcpt~ndente da 
Nova América , ... o Unido:; da 
No\·a Amética, cujos l\c'SPo~· 

"1á\·eis foram, cad~ 1m tcon­
forme rcc;OO em nosso r--o­
(1er l, achacados em C"rS 350 

As irregularidade.;, são m·li­
tas, mt'ls só m"'is um tato 
~ostariamos de tornaT públi­
C'O, para qu<' fica~~e bem cla­
ra a no,s~ posic:üo diante da~ 
c;.ubven-:ões oficiais a e..;t1. 
.,.ent(> , O Sr . . ,ustino rPrcsi­
d~nlP d"' denominada ~\s~o­
ciacão ' !<C' intitula vimbém 
presid~nh~ de ·1ma í'<il.Cola de 
,amba lã par(l. as hanô."S etc 
Santa Rita. me\..,· por in•·rivel 
que pqr(>ça , a d'tn ;.t~remiacão 
nA.11 tem ~,0011er um t;.,imtn­
\·;m. Ma, é tx-m J>0"'-i':t>1 nue 
constr da lio:;to. d~., ,. ,.:ô .,-~ ... 
csrna\'aksca~ igua,·uana-= Qllt" 

~f' 'Pt"Opr."'.:em e TtCf'ber subven• 
C'l1.ô 



.. 
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ENFOQUE 
Nvs não temo~ nada contra u ddatlào de outras na ­

t"l 1n~u1Ja·.11• .... , qu.:- ,em ao Brasil e aqui se <'stabC'lecem p 

,·vn:-eguem, ~.-m pouco espaço de tempo, fortuna e pre.s 
11gi ,. Atinai de C'0ntas, somos um povo que tC'm o co 
i <H, 10 fundonando no lugar do c-erebro. 1\fas (.'TI\l'nde­
,11,.s que as leis d('\'em ser rt>spr1tatlas, prindp.:1.Imentf' 
1 w ai:lo se tr;t1. de a ssunto relacionado eom a no..-.sa for-

_,•:io c..·ultuial, p .1htica C' admimsttati,a . .Nt•~te aspcc 
tv. 1uc cm:oi\·e a 1,c· ;;,P. sobe1 a111a de pensamento t..· prá­
Hie:t do no ... so mod~lo de \"ida, é ne<·essário m.1i.s que o 
c·,Jra('ãO. E isto esta implícito em lei. 

Eslc ç{'lmtr-ii."lrl' \·em a ~ropósito tia n.•cente nn­
mca<::10 do cidadão de nacionalidade portugur~a, rcccn 
Tf>mi?nte chegado ao Brasil, e que hoje exerce as fun­
çõe~ de Diretor-Pxecutlvo de um jornal diário aqui dr 
.. ..;o,·a Iguaçu. Trata-~e do Sr. A . Borgf's de :'\fello, quc­
l.'lém rtcst• c1m~1,,111Gd i11tr ·c:-íl.o âs nossa-.; IPis, procura, 
sem~we q1Jc po.;.L' t.1th7;t.r-,e de nossa postura honachã pa 
ra, mdusive, at_ncar o ~eu País de origem e seus govcr­
nante~. t·omo ha algum tempo atrás ti\·emos a oportuni 
dade de comentar, 

A Lei n· 5.250, de 9 de [~,erPiro de 1967, qur rl'l:U 
la a liberdade de manifestação de pensamnto e de in­
formaç;w, é ba~tante clara cm seu artigo 3 ·, parágrafos 
19, 2.o, e n1j,:, te, 10 tFr: ''E' ·.·cdada a r-r-opricdad ~ ôc em­
presas .iornaHsticas, sejam politicas ou simplesmente no­
dci•Jsas, a estr;Jngeiros e a sociedade pnr açõ~s ao pol 
taor _ 

Nem estrangeiros nem pessoac;; jurídicas, excetua­
dos os p:utidos políticos nacionais, poderão ser sócio5 
".m participar de ... ;(.,ed._·dcs i.iroprictárias e empresa~ 
Jornali!--ticas, nem exer('"er sobre _elas qualquer tipo de 
controle. direto ou indireto, .. E fmaimente: , A respon­
sabilidüde- e a orientação intelectual e administrativa 
das C" presa'- jornalísticas caberão exclusivamente a 
brasi! iro ... natos . ._endo rigorosamente ,·edada qualquer 
mo.:blidade de rontrato de assistência técnica com em­
presas ou organlz:1eões estrangeiras, que lhes faculte, 
sob qua19-uer pretexto ou maneira, ter participação dl· 
1 t 'i, indueta ou sub-1·eptícia, por intermédio de prepos· 
1 >'< )U empceg,'!dos, na admini'-tração e na orientação da 
l .T.p. esa jo1 nalistka . 

-:-J ·, P.arágrafo 5 do mesmo artigo. diz que a , riola­
<:1- do dl'-PO'-fO nos parágrafos antPriores .serã punida 
e .1m a pena de um (1) a 3 {trêsl anos de detenção e 
mult'l de lG (ti1..-;- ~ 100 ,cem; ~dár·os-minimos vigo­
rantes na capital de Pais. 

O mesmo artigo exclui do disposto nos H 1· e 2 
fc?m _base. no .~ereto_ Lei n·• 207 de 27.2.1967) as pu­
bhcaçoes nf'nhhc-a.s, te1·n.icas, culturais e artistic'as. 

CJmo , ·êem, não levantamo~ aqui um problema 
q_ualq~er. ma ... algo muito sério que envolve questões 
d, ... ciplmar~as po1· I.1·1 e que esperamos seja acat-do pc­
hs autondad1;-s re ... p-:.insá\·eis cm preservar a nossa so­
b<!r~nia .;;,Jbre assunto tão importante, que são os meios 
de inhrma('ão C' manifPsta("ãO do nosso pensamr-nto 

BAJXOL O l'KU'O 00 
FEHAO PRETO . 

S~gundo o Presidente da 
C Jrr.p:mhia Brasik·ira de 
Allm~nto, !COBAL•. Sr. 
Mário Vilela, a saca. de !ei· 
,ião preto, de 60 quilo!-, 
que chegou a custar até 
Cr$ 3u0, no Paraná. bai 
xou pua C1 S 250. depoL~ 
que o GrJ\.·e-rno anunC'iou 
a sua di..;pos.ição de flsca· 
H7ar a t'ome1dahzação e 
<'! a.té confil-car o produ10. 

Acr~scentou ainda que 
•<·rtd.1ta que grande p·1rté' 

•h. telha da:- águas \cal.­
c:ulada t-m 45-iO m11 tont•l,1-
d'.lS, ou stja, mais do qur 
as duas safr .1s do feijão 
preto d;, dn(, p.1ss.ado) já 
foi comerciali,ada, f'mh;>ra 
a inda não tE-nh.:i ~ido reti­
rada d:J.8 Z'>na!o. de prudu­
tão. Diz o Sr. ~lárir1 \'1 
le-la qu,:. i-;.to pe-rmhf! à'< 
1,rganiZ<1.('Õe-~. negociai o 
pnirJutv dt·ntrn da tJhel.1 
,,,_. e,·$ h.35 o quilo para 
o consum\d,1r 

Daí nós não ent<·nrfor­
m' ·S: pr,rqu .. o r,•iiãu preto 

continua sendo objeto de 
luxo. ~omente encontrado 
no càmbir, HP,,.ro ou em 
longa~ filas. N"~o <'ntcn­
<lemo-.; mesmo. 

MARIANO 
RESSENTIDO 

f 1 nosso amigo Mariano 
.Jo,é dos Pao;:sos, ex-candt 
dato a Prefeito de Nova 
Iguaçu, nas eleições de 15 
d_,. Novemhro do a no pc1s 
sado. c•m <'on,·ersa tnfor. 
mal c·om C.-!-(te colunlsL'l 
dPmonstrou ct-rto resse.ntt'. 
mcnto p;ua com alguns de 
!11:('U~ <·omp:tnhelro~ de sub-
1"'J?<'ndn, P"'la mane>íra s<,1· 
rilda <'•im qu(' desmt•rP<'r· 
t "l'T\ a sua confiança 

Mariano sab<• quem atra­
,·ess.ou e Q113nto custou 
r,,d;-i inUdeHdadP, razão d" 
· ua comprí'Pnsivt•l rf'volta 

,1 .\.!S'IFf:STO 1. 
l>;'C-O!S'SEQURNTR 

O I ecPnte manifesto do~ 
intf::>l~ctuals brasllPlros con 
ha :1 C'•·nsu1a. ,•nO·;·guP 

CASA DE SAÚDE~N. S. DE FÁTIMA • 
URCtNCIAS CAflOtOldGICAS e RESP\RATÓRlA 

0
4AS<>Mrn,JA SAN~U~~':".;.:~!lE CORONARIANA 

MARCA PASSO CARDlACO 

CORPO CLÍNICO 
0.S~IU!fOS 

~H.'IOIJeOlS 

~lot..Ur1f 

CORREIO DA LAVOURA 

m Sr :\Iini'-ll'º d,1 .Ju.-,;U­
ça, Armandc, Falc;-11,, loi 
imediat~mwnte, por esH·, 
enc,1mtnhHdo ao Ueparta• 
mcnto de Polida FPdcral. 
numa demon~tr::ição ínt~­
quivora, que cu ltura no 
Hr,isil ;iinaa (• um ,·.1so d" 
pi,licia 

O S1 José Bonifácio, 
líder do Governo na Cà· 
mara do~ Deputados, [a­
lando sobre o assunto, r t· 

se que todo o manifesto é 
inconsequente. e só serve 
mesmo para enfeitar a hiS· 
tór1a. O 11der do Governo 
'-e <lisse um tclcspectr:dor 
de programas infantis, 
, p:>is t--ão alegres e instru­
tivos·. 

Corno é do conhecimen­
l o de todos, o Sr. José Bo­
n ifàdo é um do~ signatâ.­
rios dr, famoso manifesto 
elos mineiro~, tornado pú­
blico em 1945. Obviamen­
tC', ~e todoc,. oc; manifestos 
sã.o inconsequentes, os seus 
signatãrios também o são, 
E ninguém dh muita bola 
para a opinião desse con­
::equentc>, muito ma i s 
quando ele se Instrui em 
programas com desenhos 
animados, enlatados produ­
zidos nos Estado~ Unidos 
da Amética do Norte. com 
o intuito de castrar a.s 
mentes das crianças dos 
países subdesenvolvidos, 

CAPINZAL E 
ELE)IENTOS 

m;sOCl"PADOS 

::\!oradores da H.ua Adé­
lia Chaves Jazr-m um ap~­
lo à. no,·a Adminic.tração 
Municipal, quanto à má 
com:er\'ação daquela vi? 
púhltca. Pedem, se p?ssi­
vel, que acabem com o ca­
pinzaJ existente no .;.eu iní· 
cio, local propicio ao cn· 
c'ontro de elementos deso­
cupados, e tambéém com o 
lamaçal QUP a torna ln­
transitável panl pedestres, 
mesmo em dias de pouca 
chu,·a, pois os ralos e-s:tão 
todos entupidos 

O \'EJ>EADOn ,JOSÉ 
KOBERTO VAI SE 
CASAP A.~1AN HA 

O jovem Vereador Jos~ 
Roberto dP Arruda Câma­
ra_, comunicou-no~ que do 
mtng,), às 19 horas na 
Igreja de N. S. d~ 'Fát! 
ma, C'ntrará no rol dos ho 
mc-ns sérios , oc·as1."i.Q c-m 
que e.starã assumindo um 
compromisso p?rant~ l>Pu-.. 
P º" h"'"len,, dr- vivE>r uni 
do ( até que a mode o~ 
sepal'<" ), C'C>m a se-nhorita 
~~arta da C'ont·Pl<;~to Araú 

O José- ftuht.-rto, plJI' nu!\:, 
c;r, lnh·rmédtn, convida to· 
tl1,s us sPu~ amlgns " e ,r. 
t"Pllgionárfos a comparere-

Jfam 6 n;~~:lem;~~r!~lt~al:~ 
paroqul_al da Ign•ja :-; S 
dr FátJma, par :1 o 1· 1m 

primentos d<• p1·dxC' 

o,~ no..,sa p:1rk. de-scfa· 
mos toda, ,1s felicidades 
rio mundo n1, loví'm ca~.11. 

LUIZ ZIZI DE 
OLIVEIRA 

l.'1 l'!EO I-lSAL XO 
ASSl :---1'0 

~ J n.>~ o tnigf.. ~obertu 
WJl~un F. P1•dro1 ex asses· 
-.or de Comunicac;IJr1 S11cial 
do Go,·erno Lub,rnco. nos 
c•nnou <:arta, no let,J que 
"-(' sc-gup• 

Ateu i·aro LuL, Zizi. 
Vra ncamente não en\<•ndl 
c•.-.sa de , . publicar em sua 
ú lt' ma coluna, um tópico 
cn,·olvcndo meu n ome e 
a inda divulgando uma car­
ta apócri(a, como se fo1·a 
minha. Digo :'!pócriíc, pois 
um colega me entregou 
uma t·c',pia, que lhe tinham 
c.ncvminhado com a mes· 
md intenção que a voce. e 
pud'." \"erificar uma assina­
tura que não a minirn. C', 

o que é pioJ·, com firma re­
C'onheclda em cartório on 
de não a tenho. 

De fato, prezado, c-onh<"· 
to a ~enhora dtada a es­
tl\'l' uma vez em sua casa 
e nãn no ('C"ntro (o grifo 
é dele) menciofü1do, aten­
dendo a seu convite, para 
confirmar uma série de 
coisas Coniirmei-as e as 
confirmo a qualquer tem 
po e hora, portanto não 
há porque hm·er qualqun 
retratação. Como é assun· 
to privado, envolvendo 
apenas um grupo de intc­
sados, não quero entrar em 
detalhes. nem me prolon­
gar, a não ser que me ve­
_ia ohrigado a isso. 

Mas, cm re~peito à su<.1 
(.'Oluna, quP desta \lez, in· 
felizmente, fugiu de suas 
finalidades, peço esta reti, 
ficac;ão C> um tiro final no 
assunto . 

Meu caro Roberto, o ti· 
ro final depende de você~ 
que estão "entrincheira­
dos" Qu~nto a nós. não 
somos contra nem a favor. 
muito pelo contrário 

PORTARIA DO 
i,;SPORTE CLl "BE 
CAIOBA 

O nosso amigo Joaquim 
Domingues da Silveira, 
Prot·urador do FC, Caloa 
ha, soltcltou-nos a publica-
1.·lo da portaria de seu du­
be. no" tprmos que se sr· 
gue· 

"O Pre~idl'ntc cio FC 
Caioaha, usando das atri 
bulçõe~ que lhe confere o 
Estatuto da Agremiação . 
resolve: nomear para 1 
Diretor df-' Futebol de Cam· 
po o Sr. Augusto de Cus, 
tro . Para Diretor·geral d 4 

'.'\'1aterla l o Sr Adão Pl· 
1·€'ir:1 Goncah'es. Para Dt­
n•to1· de- Mate1fal de> De 
part.imPnto dí' Malha 1> S1· 
Edua1 d'l '\I.inuf'] Para D1 
rf'tor Tt'cnieo do Dc-part<14 

menta dr ~ialha o Sr Jo­
s.é \"leira de J\klo Par·a 
'r<•soure-h·o do f)eparta 
m<•nto dt• ~folha o Sr T..a­
l'Y Perr>ira Gun4-"Uh:t-'s 

S·~gundo atnda a refr1·i 
da pnl'tal'i.1, todo-.; os no 
meados t~m podc·res r. de­
\'Pn·s inerentes u seu.::: c.u 
go~. rc-spondendo cada um 
1r-h:s ahts: OllC' pi atkan•m. 
(a<,;l Jorge D-i Sil\'ct C:on­
('81'.t~s - Pn•.-.ident,, 

Câmara elege mesa executiva e ea11 1 Prefeito e Vereadores • 1 

< hn ira ... m fJCZ' mb10 dP 
• ·h se u 11t<· mc-mbr,,:i 
_r-ffN'A - Adjo,c:1ldt, Silvc>i-

11, \dalto Varga._ ·J eira. Jo­
se Pereira rtc !'.kndonç·-1, Cd­

v Dano~o Vall•nt 1m, ~e!..1~-
tiHo Pncir:"cl. Port,. , c~rl 
Alatnu Gome'i, M ~rii) Pen·ir· 
.M~rqul's Filho. F·ranc:su> FP1-
1cira Lima, G"haklo Oélnta:-. ri, 
:Melo <' Dirceu C" Aquino H.a­
mos MDB - Arm1.ndu Dia, 
C léher Machcdo d,· Miranda, 
D,:,mingo!. Pusiol, Jo..;,:, Roh7r­
to de ,\rru,fa Câm:ra. :!o~~ 
Américo da Sih·.: l\la ·Jro J:-"'ar­
n•:ra de Castro, Almir R1i. 
drigucs Cor .. eiro. Américo po­
mec;, José Guilhennino, Jorge 
Gama de Barro~ e Ricardo 
Meireles Ga:spar 

VEREADOR 11!.\URO 
PRESIDENTE DA MESA 

Encc-rradz-. a solenidade de 
passe. o Presidente Armando 
Dias G.etcrm!nou a re~.lização 
de nova sess:-'to plenãria. às 
12,30 horas, para a eleição 
da no\'~ Mesa E.xccuth-,. sen­
do na oc21sião eleito o Verea­
clor- M~uro Ferreira de Cas­
tro. para presidente. ficando 
nos cargos seguintes, os ve­
readores: José Guilhermino 
de Lima Cvice-Presi:1ente) , 
Almir RodriP,ues Corde·ro <1.o 
~f'Crf't ãr:o \ e Jme' Rob~rt 1 dr, 
, \rr·:cla Cãm- r, r2n S·cretá­
rio;, todos tl:> 1\JD3. ;~ ban­
(·ac~".'l. ~:. ARENA apresentou 
uma chapa para compor a 
Mesa Executiva_ encal,eçad3. 
çelo Vereador Ce1so Barroso 
Valentim tp:aa Presidentel 
Sebast;ão Pereirct Porte:; 1 Qa­
ra viccl. :Mãrio Mrrques <Pa­
ra l.o Secrctár!o l e C~rl-s 
!Vla-..no Gomes í ·.ara 2.o ~e­
cret.5.riol 

~,\L,\ O PRESIDENTE 

Com O,; t1abalhos dirü(dos 
nc-lo novo presidente Ch Mesn 
:Ex~cutiva, a sessão tc,·e se­
quência. quando então falo11 
o Vereador Mauro Ferreira 
?': _Ca..-.tro. "Estamo~. dic;"e, 
m1c1ando umi::t nova cam;nha­
da em busca de um c'enomi­
f'!adot· comum parr a conguic;­
t~ d.as esperanças reais de 
nos,;\ r~ente'', Agr.:,deceu. em 
,eguida, a todos vquele" que 
durante a camp~nh~- eleitoral 
P'<erceram a prática demo­
crãt=ca da escolha d-. sem:: 
representc,.ntes. e aos seu~ 
comuanheiros, deoutado.:: o~­
walrto Lima. Antonin c-.~ .... a 
P Francisco ,\maral FaJ:::inm 
em sea:utda os Vereadores 
Mário Maraues em n- mP d:::i 
h."l'n('ad~ da ARENA P Cléhf'i 

'l c.~1• ~ Mmnwt.i 
1-:.1-.• ,E~ÇA:::; 

:..:a s()tr ,da r 
( âmaríl. nc> 1Jltimo :~ -1 

repor t, I!em 'lílôtQu • r-~ 
~<·n<,;a das "-'<'gllm'e . 

1 r . 
í'.f'l Mor~t->., .:~,: r~ 
Ulf)<.-s Coma~rfa,ntr--~ 
t im<'nt-(, Samp:uo 1.:~ ,_Re-
fc,!crn is Darcih,J ., , r 

hcitti. Q;:;,i.aldo Li~~ f'~ 
H dad, rkp ltados t ~ 
.. o , ;e L·m~. Vitorin.--,1!! r.a 
,fo1~f' D:nid, Antrnu-, r. .IDet. 
Vilmar Fa~s ,,. • F ~ 
\10-Jrkl, Tt'. -C'e-1 pr.:-dr,o, 

ro,•I El••i10 do~ ,~ itoJ .~~ 
- _ C'omandt1:nte do 21'.l.o Ba~. 
lhao _d, .. P,!, Cel B·lttu.,, 
da S1lve1ra - reprtsenta .. 
do Governador Fa.r..a t'.l 
"\lareehz! Paulo Tones,~ 
mandante Celso franco Cti 
·Man_oel _Cha1f"s. M.i:jor \4,:1 
11annoni A\'eiro Carr.erJ 
)larechal Castel'l Branco J 
Crimin~l Alfre~o Jc')Sê )l~ 
nho Filho, Deput~do Edsai 
Guimarães. Ten . José J 
de Almeida, Profa. ~ati .. :. 
de Pl.trício Antun~ _ ~ 
tora da 3.a Re,:ião Escolar 
Drs .José Cardn'5o Tá\·11, 
Jair Neves. Reardo • :i..s• 
Viana e Jo-.é FJ'Ws ~f•cha~ 
( Chefe de Procuradoria )t,;. 
nicipall. s~. C.?rlc,;; Ben!" 
Siqoeira. Vladimir Cardoso. 
Assi,;;, Vieira FernandPs -
Presidente da ,.\CIX1 e., ·"' 
~oares Faria - PrM.dent; 
C"TIL. Cel. W;:tlt('r Biancl", 
Dr. Fãhio Raunheitti Pl'l. 
s; ·ente d~ SESNl. 
SECRETARL\D0 

Logo após a trlnsm!~ 
do cargo realizada em Coom. 
o Prefeito leu para os rl"por· 
teres a relação dO(. nomõ 
que tormarão o seu stm-ta­
riado, q:ic estâ assim C®Stl­
tuído: Secretário de QJ,, rrt 
- Luiz Cario::; Duarte a~üs­
ta, de Administração - U-­
ronel da Aeronáufca. füfü 
Celso Cardoso Louza~a. ~' 
Fazenda _ '.\lauro ~ligu~I 
Junqueira. Garcrz. de 0bni­
Osw~ldo Silva, de Educa~'âo­
Murilo Alves da Sil\·a. de PL!I· 
nejamento - Camilo Rodr~e· 
Braz, de Saúde e Bem-E:t:i' 
Social - José Cario" do \J.i· 
le. e de Scrvico.. PUbJic,h -
Primo NoveIIo. · 

A CODEN! 1('omp:,nh·a le 
Desem·olvimento M :,,: o\' 1 

T~uaçul será oresidida Pf~, 
Dr. Fábio Raunhe:tti " 
FISABEI\f tFundac~ -- IJ!'lr~· 
C"uar::t de Saúde P Bl~m·E•· 
tl\r) ~Prá ore.;idi~a ~lo Sr 
rolo::o (l,-. .\ Jme'ida, Contin'JI· 
r"' oomo Procurado .. G>ral d" 
P1\fl\TT o Ot. ~or:r f· '.lt'"' M~· 
('hA<to 

Desembargador susla liminar judicial ,., 
Invalidava ato da Prefeitura 

c-,.,,c.1,,,4 

!-.:m<;ão da lecalitladt> tlo.s r, tos 
atlTlinStrat ;\'0S, jungid~. e\"i­
dt ntem~nfl', à presurn:ã, l~ 
, t·racidade dai;; inrorma.ç-ÕL'3 
prcshda.._ f)t~la \dmini-.traç:u 
Pti'.::lica 

Ori. no tl':"'o <io.-; a ut,ls. 
i aJ1..,·~a :.:,, autoridadt• impetra 'a 

!. Qllt' a cxi:--;ência par::i a ·o.s­
crição era a de-, no mínimo 

l
l cinco anos ele pr'\tic, fon:·n~l' 

Qllf" não s,. confunciC' rom 
cinco anos de formado ,\fo. 
ga mais n Administ~ção L1:1t• 

<·..se requisito fora prc ... •nchi-
do pelos 1oi.s candidato, mt"ll­
cionados 

_ Por con.seguink. a p1v-.un-

1-------------
1 

("RO, ~UC" milita ~·m ravo1· da 
Pn:C•·1t'ura. po1'h•ré ... ~.- dp:.;­
tnu~.:t, mas eabcntlo ao im-
11<-t~t" ~lt' o ônus rl~a pnh ,1 
A hm1':a1 -.1Jmenh_• p~,h~l''H st•r Ora. Rosa Maria Facori Ra~hael Canlana 

PSICÚLOGA 1 
ArluJt01 t> CTfRr·ça,; 

Con, .. ulU'h maroe.Ja pelo tel . 2271 d 
2.11 a ü.a.f('ira. do.111 13 ti-1° 20-horaa ~ 

ftq11. l'u f 1•ari~ 1\8 

("(l~fi·-tida ~,.. hott\'t~·<- 1 (X'I-.,:· 

~1b~hd~rie <la OCürr!"'lda 111 .. 
esa_o n-repant. ,1..·I Ao ri;rt"it,• 

,_lo 1mpctM\hlt.• t• v·,.1. f'k• J; 

S('l' ft•conhl'Cicfo ouand,, lo 
JUlgam(•nto do mérit,1 '\'e­
~humit '" Ão dessa l"!ã.~cit.• 
E ntrl'tanto, r(\deri"' !-,1íre1· ~ 
imr..et, ant~~. poL.S a nom, .. 1,;'lo 
ª pos.se ~ o exE-rcícln ,fo.-. 1-,.~ 

:~r•dm1 candidat0$ não lhn 
cawian11m. nrejui-·o, l' 5 qu,~ 
se ,-oncie-tf1.ta n,, médto, ~ 



------- c.l..AAEll C,A LA.'OUAA mh 

Quando a Nação censura a Censura llCOlllECE 
,\ K•-'° inass~IA.<lora da ("t·n. J· 

frrl•·ral nos ultimo, dl'Z anos 
!l ,rr t,~ a1ingido, no iJllclo rlest,• 

r,-17 dt' 1971. um.<' ·!Jrmismn 1;0 

.~:,ip.:·rado ao 1' t'po~a. _ d1tadurn 

-til \ st:~~--~~rn{' o~·• ir:~4~l\~:t~1~s "~. 
ir~.:,iudo a nusl·n<'itt_ de- um cr·tério 
~
1
jc1, no -.et~ p_n>cc-d1m_C'nl() n:-n,ltot: 

3 
,,

1 
iniãn puhlic;., nacmnaJ, '? qu,, 

...,.,,,.;:u num ~rnd10~ monmrnto 
i- niai!õ d<· m;I t.ssinatura'-. num 

d,(.ctrm(•nto lc\"ado i\. Rras~lia para 
~;-,,t,star ccmtra tau, R1b1trarl<'dl 

Ac O m,.1nitesto ~~sinado p ,r esni 
f'!"lrt'!', artistas: composi:01-cs,. prof<'S 
·<•i~ histor·adorc", Jnrnahq'ls c­
r:·J$i(.'(ls C'Oml?('OU a rcpercu~ir favo 
r:iw!mente ~"',; cam~ .ª" mais popu­
l~'"E'~ d;, na<.'_ao, mob1h~do todo e, 
,,.,. n b1~.-.Ben"O que esta a1?ot:a co. 
'•hrr.dn ª"~i_naturas. t'm d1Vl"rsas 

r;r1
,
1
~:.

0 :r:1
,:s~~~~t~tªe~!:·d!ºº1~ 

rü!ia qtic- desej~m endos~ar a luta 
J(I..- n1eh..-eh•.c.is contra a hberdadc 
rlP t'"pres~ão. 

A atitude desdenhosa por par 
lt' 1,... Ministério da Justiça com 
r,_·111 -,o 3 tão ngu<.tiante prchlem9., 
p:-J ... ~ tc,r Jc\ :ntado ~ ~;_1iniâo pú. 
t,l:ca nrtc:om1l. que decidiu se mani 
1r=!<"r num JiH(' del.;,ate das idéia,:;. 

Em Belo Horizonte, o líder d:> 
:.'f'\dOO na Cârnar::-. dos Depuh os. 
J~é Bonif-'tcio, não .:icre ita que 0 

j, :m<'nf<, contra ~ "c.>nsura entre 
rn1' ao Min:sfto !1-~ .:- 1sti(''l alter:> :,, 
~it.Ja('áO. pois "todo o manifesto é 
iJ1C\''·,..-equente e só servC' mesm-:> 
pa.r3 enfeit·r a históri1". O do 
r-orr.<'nlo. acrt"scc-ntou, nã, reflete a 
("1inião do p,ovo - "trae"·Sl" d(' 11m 
tr,,b:\lho de elite" - " o G')Yerno 
('('lt:1;nuará. censurJn ·o o quC' lor 
n "<·i,·0 à ordem púh1i , ao hem 
~,ar da por-ula-:-âo " 'l ha.rmoni ~ 
~<i ramllia,". Pa;:- o Sr. José B::-­
flllfC'°o i- imp-:>ttal'lt,. ,;;;p ob,PrYat 
ttlK' "o manife!= .. O não rc .. re-e>it1 ,.. 
p: ~mcnto do no\·'\ bry•'Jci,ri: r 
•r · -o. n ci.,..í·m · f! os l'vro - sã:> ca 

l não é p')~sh·el. r,ara muito-.. 
":Jo;;t:'lr dinhe-iro com plps Po1r ··• l"I 

p ., rnifP,tn m3r:inali7011 o:; i'lperf1 
... P ~" dn ..... r-, Pt ·-lantí~ 
,-,.. :.i.crC'dita cwe todos o~ .:;'g 

n: t-\ :O'- tenham r::vão r" :1· .. in··r 
doc·um<"nto <' cito'J o exemnlo dn 

,rqu:'l"'t-, o-.c-ar Ni<>me,·e·· <li1endo 
::i.ue ··l"Je não 1em temp~ nar.:- ir ao 
(nMTta e ni.o go.;;.t:- de cinema. co­

mo ""Orie. então, se queixar da cen­

iur!l ao cinemli" 
\ opinião do Deputado José 

Bor.·fãcio é nitidamente uma p')~i­

•'â.) mdiv'd•Jalsit[l: ao extremo. que 

c-ncc1,tramo;. em muit~s outras p·s­

•oas. do Governo, que como se vã 
l:'0"l'rn:- e legisla em causa própria. 
N'iio e cap.::i1 de entender o Sr Bo­
idãcio o que sf'ja o sentimento co­

J<'tiVSta, a atitude inspirada no 
COn'-t-nrn cult•.1ral do Pais, o que é 

rie e<-,trnhar em a 1,...uém que se ,..iz 
('m fun(ão de reprernntati".-idade 

r-<,.,ular. Dai ~. estranhe1.a dele e rle 

' ;-tro, que não são capc:ze5 de en­

tPnder uma manifestação eoleti\'a ou 
,r, :,;.mo um z~to dl" solidarie1ade 

e ri1 -9s tnstn.:: e t,:::r>rtis «~•· c~~ma. 
r ,1 l• ,.. M ni .t~rio rl... c~ti1,, 

O problema da censura ficou tão grave que 
quando textos como "Gota o' lgua" a "Ollimo 
Carro" são liberados, o primeiro pensamento das 
pessoas é: "se passou é porque não deve ser 
sigRificafivo" . 

t, r r'<' cnrta?' O!I tr -:hoi rla dPC'I 1 
r 1, , dO:ll re\nl11c onár1os , <' 1 76; 
n"' a acha•J ls.s::n 'inconv, l"Íentr 
prcf(!?' a \·C'lt; r n t('xto l'm hJ,)(' ," 

A importância dos 
recw-sos legais 

A CC'nsura à lmprl'nsa. no Bra 
~il ccntinu.\ SC'nõo feita enm ba<1e 
•'fl"l ... onna-, d(' csladn df' s 1t;o e pôr 
or m expre-ss:1 r1n Pn•sirlentf! da 
Rr-111Jblica qu<" pr-".lf<'rtu rlr~pa<'hn 
rn SS(' ~entirlo com hai-c- no ,\rt 9.c 
rl'l .\to ]nstit11cional n. 5 . Por 1ssr. 
o J'ncJer Judicil'u·;o não tem com­
pr•fnci~ pira juhFr recursos L··•<'n­
tualryiente requer'.do . ..; contra atol rl1 
CC'fl~ l!ra _ O autor rlQ rlespa<'hl) íoi 
o o,tãQ Pres'rlcntC' Emílio Garrns­
tAW :\lédiCi 

Pior que a censura é a auto-censura que bal· 
xou a cabeça de todo mundo com sérios reflexos 
para a cultura brasileira. (João das Newes) 

Um manitesto de 
toda a Nação 

O documento enc-~minha ·.o a 
F-r,·íJia pr.-t·sta ent:e o.tras coi 
~as (of'tr o dt'.;1e-.;pcitú a, a·reit 
cr-n,t tuc·onal rla J'·.·re cri~ ção, ·fir 
mr.ncfo "que sob a alegat;ão d" que 
co!''ém matéri~ contr -'11ia à moral 
e aor bOns costumes, ou e m outro 
prnrxto,, ou sem ju,t"-ric~t;va al~u­
tr...), ~ Censur&. vem ret.1 ando de 
dr,-ula<:~o. em escala crescente, urn 
c:-or:iw,t? de cbras )ilerárias, teatra·s, 
m;1si~~is e cinemato::i;ráficas. 

~a \·eritade o que transparece 
clr.1 ;,mente é muito mais uma cen 
sura politica exercid_a em cima des­
sa'- <,bras que propr·amente 8:_ ~efe­
s"' dos preceitos morais ou rehg osos 
c!G ~ocicdade. De 1970 atê agorl_!, 
n -dr· menos que 59 pec:as teatrais 
:oram proibídas. Desse total. cerc::t 
dl· ~O autores brasileiros for .. m im· 
"'t'd'tios em seu trabalho criativo. 
~\f 1rial, por que e que a. censura, 
q1:e tanto zela pelos bons costumes, 
f \"ista grossa aos filmes importa 
<.ll'ls, exibidos quer nos cinem~s, 
qun n:-i TV, i~pregna,dos d~ VJO­

li-r,cia, pornograt 1a e J>('rve~ao SC' 

x11:1l"' 

"· TV tem um ~randr p3{jel 
sr,(" d 1 - iz Bosamaria Murtinhc; 
- 1· não ê com filmes vaiios, ori 
unJ,1s de uma cultur imp0rtc da 
qur vamos fazer as pessoas pensa. 
rem. Por que um.a no\'ela que fala 
d<' problemas reais, dos casai~ na 
nt"s.~í:. socicd-dc não pode ir ao ar e 
os ~t•riados importatos que só ('Sp~ 
lh:im a \'lolêncla, nunca tiverarn 
problemas com a censura?" Segundo 
Plínio Marcos, "não se admite um 
~rth,t.a ou um cientista acomodados 
à realidade. Pedir isso é a mesmô\ 
coisa que, pedir para parar a huma­
nidade". "No Brasil - contin\JO. -
tur!o é problema de "segurança na 
cional". A verdadeira securanc,:a 
n"lcional no campo da cultura dC"VC: 
ri 1 ~er assegurada não por quem 
acha que p:->ssar Disneyland;a o dia 
inl!?iro é bom, mas por quem mc 
lt-o· disC"uth::se ~ problemas do 
P~i~ 

Em julho do ano passado. 
jornPl "Movimento" te\·e vetad~ 
r.· J · Censura, ~ Declaraç?!o de Tndc 
p:C'n.lénci"' dos Estados Unidos, {o. 

cu"'l'lento histórico de- 1776. 1uc seria 
c<lifoda por ocasião do bicen1rnfr'I) 
11._, Jr ·er..endf-ncia daquele pais. O 
jnnri I roJ'citou a reconsiderac-ão d1 
ml'<lida e não a obteve. A Polícia 
F".'~<'r& 1 informou que. "de acordo 

Foi e~se o argumento usado 
Pf'I<' lfinistêrio da Ju.;tiça quando a 
re··ic:t~ · Argumento" P o jom:1 
''C'?in'ão" r<'qt1Preram manchdos de 
~P~uranc:a contra ato:,; da Censura 
O Trihun;-, l Federal de Recur.::~, 
s.cnsivf't à informação oficial, de­
c'c1nu -.ua incomrctencia e rtml'tcu 
n~ r:roces:'.QS "'º Supremo TrtbUn'll 
Fl-d"ral. que é o foro para ju!~ar 
rr,n,,<1ado._ de ~C'guran(a requeri·'os 
ccnlra ~tos do Presidente d~ Repú­
bl:ca. Mas o STF tamb~m n·,,, jul­
eru o mfr'to dos pedido!:> por cnusa 
d:! noima e:-:-:?"l'S-a no ~rt. 11 ,'o 
Aio !nstitucional n. 5: '"Exc:lu"m-se 
de- ~1:alquer arreciação judicial to-
1'"" e._ atos pr~ti c,dos de- acordo 
com Cste Ato Institucional e seus 
ato~ comnl<'mentares bem como o<: 
rc--.r.cctivo, efeitos", 

Taml:ém O CORRETO D,\ 
L.\ \'OUR.\ jí sofreu t'.'i injunções 
da Cl'nsura. o que ocorreu mais de 
um11 \·ez, se hem quc não d<~ u!l1a 
f')1ma ,Hrcta, ma., atr'.' vés de -;d­
\'P!'t~ncias <lc- autoridade,; m:litare.-. 

"O ser hum::ino é, em seu fun­
r' "tr'l( nto -- diz Hélio Pelle· rino, <'m 
,~<'m,;mcitto ao .;ornal do Brasil -
uri rer dn lin:;uagem. um ~n·m-1 
.. ;l""",Fllico. !';í'm esta última qualifi­
ca.-ãr-. o !-Cr humano tomb~ ,,., ..,·m­
plM condi<'ão de animal. ou melhor 
("e1i ~e i'll' · tro. ruminante e conf:ir­
m'~t.ll ( ... ~ As autorid ·de;:; go,·N­
r~mrntai,; ao pco=:;ir<'m o livro de 
Rlhl'm Fon.:eca. comctl'm 11m ato 
filo•,oficnmente imoral r,orque aten­
t";ltbr'o ao que no sn humano f! 
TT!'"l~~lar, brsilar, ··(ial, a saher: o 
din•·to - e mais d:> que o direito ~ 
o drver de interpret::- o mumio 
ai ra'-·Es ~e um discurrn pe"Soal 
( . ' A ação do go,·erno é rrotun­
dnmente farisaica. e ser:e ·:ara au­
mer~~r a cl)nfus.ão, num i:r ís r­
n11n mun'Jo i~ de si tão con(us,s''. 

! nação brasileir, por suas 
m~;~ digna.., cah2-~a~. prot:sta ne5tc 
mrmento, contra a ashx a imposta 
a. fo<los nó~. Pare~e que " nação, 
rom('. um to<lo de~e~~ d'l\r um'l rt'·: -

~st;afc!;,it~1i: :: !!~n~o.;,~ro ~~\~-~~-
Tambêm anui em Nova Ií!WCU, 
eomo em inúmeros p0ntos do Esta­
do c1::, Rio de Janeiro, um documen­
to dr> endosso e olidarie ".ade ·:w 
man:festo do:; inte'cctuai" comec-1. a 
circ1:lar pel·-: ruas, receb~r:do ~,c;'.­
nat·:rao,; de todas -l""lUela!l: pe-:, .. o.:is que 
:1inda pen..,am por s11aa:. pró;>ria;; ca· 
h€'<;a. 

CO TREL r- ~i~~ª ~ ~i~~~ :0-sA!~ 
1 

oei,artamento de Glaucoma - Dtrabllmo (SPNdcloel 
- Net·:o-oftalmoM<ll, -

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 
CIRURGIA PLASTICA - RAIOS X 

FISIOTERAPIA 

Prescrição de OcUlo..o: 

1 

DIMIAMENTE A TARCE 
conau1tór10: Rua Oté:~io Tarqutno 74 -

Apt. 201 - ~· and 
!IDIFtCIO MERCANBANK - Tel · SI~~ 

Prolessores de Volta 
Redonda reajustados 

O~ pr,,fr ,Q1, um•·<-n.t"i 
1 t()'-: 1!c vol• \ f'.,.ed()n a já es. 
tão cnm o aum-c-nto rle '.1 
ra-:, · íira1lo pc-lo TrihuMI Re­
gional do Trahalho El~ 

~rtcnc-em a.J 1.1c1JM:cks rtc 
J,"it<>.1of»1, , ·1encia.," ~ Ll'trn.. 
«'.aquele m11mc-ip10. i,;cndo (ltl1.' 
il mf."lhl'lrla \ i14ora partir '1 
,Jc,rmhrn l'.:le1:. rle ·cor,lo 
com ~ entPndimeritos ( rm1-
dos Pntri• n~ !-1-<'.U.S repre5entan. 
tc-11 ,. o,; rlos t•mp~ ~ador , 
têm grntui- adr- r:aq11 .... •cs c,,ttJ· 
hclcc,m1'ntos para t.eu.; rle! '""· 
df'ntes O sindiuto da C'1te· 
gorio., ;liantr da aprllV r-·án d,l 
TRT, maorlar:i rom1.in1car:õ·,;i, 
'11 di1eç~ da!": hculdadc~ 
cobrando a imMiata I h.;orar;-,, 
do aumento, que po-ir-ró s ir 
neste pagamento de janeiro. 

Prefeilura de Niter6I 
te111 auditoria 

O no\'o Prefeito rlc ~iterói, 
ex.Deputado ),loreíra FranC"I, 
revelou que uma de- iuas pri· 
mPtr:'.!s. mc~,irtas, depo;s d,1 
po~,;e, será a insuurai;ão dP. 
uma ;:i,•Jditoria na Pre{eit'ira, 
iniciativa que será r<'nov:-11l 1 

anualmente. 
A idé'a foi. apre-ent=.da r~ 

C('ntemente à dirc"ão nacion1l 
do "'.',IDB pelo De··-'utado .\dat. 
r)erto cam: r:co CSP1, a fim 
e e·, :tr:r '}ue os prt!feito.J 

(:
1Pito3, pela Oposic:ão arquem 

com a rcs()Oru.abiildad<' de ir­
rcgular!d:des praticadas por 
anteC<'S'-0res arenisHB l\Io­
idra F1 oco rli.t q · C" ~t'd 
um:1. medid, '.e controle para 
... r,1õprio Chc,-e do Exe;utiv1 
Munici: ·.:ll 

Delegado afastado 
por tortura 

Por permitir e.;pancamentu 
{; tortura em um estudante. o 
Ddegado C I â u d i o +\ ·tõn'o 
G'.iNn" foi ontem af~sta<lo <1<' 
-eu cargo de titul r ,o DOPS, 
~r d('Ci3ão do Sec1 ctãrio de 
Seguranta. Hugo de Castro 
Ei'sc>nlhor. de \·it1rk. e apro. 
v~da pelo Go"·ernador Elcio 
Al\'ares. ~endo sub,t tui o pe­
lo Sr. Dou tias Trind1de. da 
::;cg1.Jranc:a i,esso:-l. _\ med:da 
._.C!n atendC"r a co;1:-tantes de­
nôncia, de tortura. e e::-p.:.nca. 
mento e \'iolências policiais 
re-r.istra."as n~ St1Çcrintend€'n­
cia· de Políci"' Ci\';l, culmi. 
r-ndo com :\ a··licação 1e­
fhoque .. elétricos no estuda~ 
t(" Lucic-n l\to .. s,atche, rle ,.,1 
ano~. 

TCU ,otta a atacar 
mordomias 

Os abusos de modormüs 
Pxistentc:,; no ser\'ic;:o pU1,1ic..l 
j;i começam .-. ser punidos 
pelo Tr hunal de Contas a 
União que dcterm:nou a t:d:.!S 
as empresas públicas e socie­
dades mistas que vendam os 
titulos de clubes rl'Creativo .. 
adquirido~. em Br'.isiliv, ;.1ua 
seus diretores. Sõ do late 
Clube serão alienados 26 títu­
los. 

O Tr:bun:il rcsol\'eU soliCi· 
tar informa('ões à TelebrM 
~obre ªs residências ctic'.~i,; 
de seus diretores que, de 
acordo com os indic'.M. e~tâo 
acima das condi<;-ões f;J. ·1s 
em decreto pelo Presidente 
da República. 

Dr Lals Turqueto Veiga - CRMAJ 9248 • 
Dr. Carlos Henrique Dar.tas - CAMRJ 20235 
Dr. P?UIO lssa de Paula - CRMRJ 16564 

Rf'l'lldf-ncla Rua Frutun10 Rangel 131 - Nov~ lftuaçu 

Conceito que se 
generalisa 

.\ C'o.rhrasmar C: .-\ , In­
dU!'-tria t.~ Comércio, nut>llco-, a 
~cguinte ofert'i "e emprego n'\ 
,;,eção d~ classit'icados do : o~ 
Ml do Br,..,il ic domin'.!O. ditJ. 
23 1 "Militare; refo1·m'\dô··-. 

Dr Luiz Panno - CAMRJ 20234 

( 0'ff1tN10S: pt;Tk011RA-._ - A.S.LR - A-Ili.LI.. - CAIIIW 

FRATURAS URGENCIAS 

l'.1 A CAI n ,lü CJIAVES. 110 ",JOV A J(;UACIJ 
KlO l 1 E: JAS'EIRO 

fllGISTRO DE IltUlllS l DOCUNlNJOS 
CARTORIO ltODOLPBO QUARESMA - &• OP'tCIO 

Reg1atrn.1 DtV~l"IS Esetltura, - CODtrRto!II -
Pocuraç~"• Firma!- etc 

Rua Ge\ulio Vargas, 3~ Font: 2928 _ No'h, Iguaçu 

i:01'('1;,tis ap,o!:>enta,jos f> \'igi. 
lanks :-,,;ect-ssitamos O ar~ 
arlmissiin irnl'd·.,ta, no ,; ctor de 
disciplina de pes.:oal de- rr,,;,..a 
,'\na if" rt'Cl1~0-:. 1-!umano..;" 
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, . , . 
negocio e o seguinte: 

<.. po· 0 bi ~ .;ih:iro é um pa,·o proibi· 
v m~ 1a.Lr. E!-sa proiJic,;:10 de uns tem­

,.. -~ p.-.rr. ca tem t.tingtd) dimensô('; f rn-
1ãst 1l :1,: O cara que se prol;-õc a se e-: -
J ;T ~,u· n:.i Iíng:m de seu povo, ou M:j:~. 

li:1; ~ po1 tu__;ucsa, corre todos os ris-
< n r n0 C\~so de ser um art\,ta, j;Í é que 
.:"\ ( · ;._. fica preta. po's o lal ,rtista 1av('n-
1l.,t.·,. ~, ,·f-se ameaçado de ver ,ccolhid.J 
ac cstl.:icismo toda 011 parte de !-.ua cria­
çãc <.1.rhE-t~ca. Q:;cm tem trânsito livrt> 
nv fü'-!<~O setor rrtistico são o~ estrangci-
10:, r:wsmo~, Nem ~ Língua Pátria (com 
1~1:iiú.--.:ub mesmo. ".}'Je é nost · Jg'~ dos 
n1cu" teml·os de ~cola ,trim iria, tempo 
r,~r ,,m que a Comunicz,ão e essa falta 
<lc E• prcs:-:ão ainda não crc> moda r ,·em 
~' do ensinada com carinho pel -s nossas 
iE:-cola•, o que po1· si só jã ,;ficult':l o 
po,·o tlP pensar em ~eu próprio idiorn.:- e 
ele < r.tend<'r aquele~ que consc··u"m pC'n­
sa1· e QL<' transformam ("S:s.e pen-.amento 
N1; rf'('a ter-trai ou em li\·ro, Cada ,·cz 
.--nai,, '-('ntimo-nos im1 ;.otentes diante ri<' 
t,rn 1, rco!'C's.são artístico•cultur~I .,\;1to­
rc-., !,,,cionai.,; como Plín;o Marcos, Antonio 
R;,_-,,1 Cor ... uelo de Ca~t-:--, R bem Fon· 
!-1.:c Odu\"1ldo Vianna Filho, ,·ão !'e 
tm n--r..10 tomh?m. cada ,·ez m-ais iluo:.tres 
dt-.c:il"lhecidos . A propósito disso cheguei 
à cc,1t··lus~o (d<-rois da s:1spensão pe a 
Cem.ma rh P<'<"a "A ! ·.ngél N!'I te o~ CTi-­
tar·. ,1 \'ianinha'. <lí' que al~m ~e proi­
Uic~n lF f'"lar. Ge nen;.ar o no~~o ---:o,·o 
,. .. ffi D'Tih'<lo também de esc·.br o q11c 
esse~ pouros atrevidos se a,·enturam a 
Gizcr. cada . um em seu campo de Jingua­
gr,m - seJa ela literária, teatral ou ci· 
r. -jn ". ;rát 'Cil. Enquanto nosso., autore.s e 

di' 1,m modo geral sofremos esse tipo 
dt• n•r res::âo, outros ~1ue na~--a têm D. n:r 
t...'<'m i no."'~ª icJ.li ade sôcio-cultural fau­
.::>r'-;: rstr;i.~gciro:-1 são consumidos à lar­
g'.t· ,_J!.-· .-~ndo com l_..,;o aossa i;1,;pe11dên? 
CH.t c_ulh1r~l 1 \"jde colon;.:' lismo. idem, 
\Jus.._ Lu!: riF Sou:al 

:,n:--E;RISMO 

O ';:êr., o Fon~cca usou cm sua crb­
uira da s:c>mana passada, neste Jorn~J um-a, 
r:aia\ 1 t ".}uc pouco eu tenho e!.cutad) 
Ct·sd!:' q..;~ parn cã cm vim. A pa!a,Ta é. 
p.c-:i d13 Por que, hein Sérgio? Aquele 
::-eu J)\--'l'SO~agem. da crónica por acaso é 
c:um· JJ'l.'? Se ex1ste uma pal.cxra muit~ 
usada nn ínterior de '.:\1inas é essa. Para 
('i1.ar um c•xemplo. nos meus tempos ele 
cr~':lnca, era comum escutar, quando uma 
c~iançl'_ fazia alguma travessura, a mãe 
dizer; "E~se. garoto fez isso só de picar­
dia'·. Tr<'l.duzmc10 s.() de maldade. (Fábio 
i.1;r,, t!?S .S·Jittr,;i1 ) 

O i:l'- .CP.E DO PEIXE 

C?m tJ ~d,·ento do:s :;randes festivai!-' 
~e ~usica "pop". rC>alizados nos EUA e 
ingiatnra em fine; do cno 60, a palavra 
t,;< -.e:, ;-to, qae só era conheci-:1a pelo fPs­
-to_l tt~r gosta de música cJãssica, passou 

.-..<'r oonhl'cida como sinônimo de rnani­
lf·~ta,..~o dn tipo de música mencion.1d-, 
:,.·1mc•iramc-nte. Pois tx,.m, a justificativa 
J'l3ra A superlotai:áo do ~faracanãzinho no 
ultinv, sábado. em cons4•qt1ência do ~-1101n 
ap: ,...._,,,,ta~o por Milton Nascimento na-
01Je!e locnl, podc- ter sido em perte es.s(' 
fen0meno. pois pelo J')Ouco que eu vi e 
Pl'lo ~uc Me contou um amigo aqui da 
H dfl.,·ilc q11e r,or lá estC\'l', o púhlico quc­
c~·tllp;iree<>,. ~o Concerto do Milton Na.;­
r•rn.(:r10 rstava. pelo ao;J'>('cto físico na 
l-~-" r'e 1·r,queiro fou rockeiro~'>) 'c.,ro-
1oc'\ 1'ra frente. "" onda, ~ certa.mente 
e---: e 1Jl")uro · cio último \"('~tibular uniíica­
rl '~J '\1iltrin é o e-ar.:- dn· fan-o..;.<>s circui­
l•"' "Jnh'r1 itário< r ass'm é J-om qnp a 
1;10;<-vfa \"li S<' llCO<Stumando} Só esse·"' 
Jl1 •mr ~ rl~riam parr r-s~otl'llr a lotflção dn 
!lhr ~--t\ãz",nhn 122 mil cJas .. iíicado m2l 
,,.., ' 1 ,a~,sl Eu qa(." conheço bt•m o 
t_ra~Jalr'o <tr, !\filton. dl" ""Tr~H•ssia" ao ~u 
L;1t1 .. 1· P\f r>t'.· <sou um m incondicional\ 
f,~,'l 11-!mhnd,> com ("!:,a corrida apoteóti~ 

-1.. (\uasr· 2'!J)OCaliptlca r\0 púhlico. pois 
:iit.-.!":\ 1P flC'll"O di\"llf'~do pelas Mt"ICÕ\'"S 
rl u " rle qua!<' n";o apa,cC'<>Y" f'm tí'­
l~\ 'ir,. o tr"'l.balho (tn Milton ('!ltã, mal;;, 
rn , "' erudito que para o pooulir 'l 
(IH r ri. n11f" .,,.,.-,. hr-in"' Mila~ \o,; 

f.s>n,;e ou m•11t1ntle11.eãr> c1o públirn• Nã'l. 
Ih 1:iode f.er m, .. mn rw>r <"il.11sa rlr) an(m­
··o. r f"'\nN>-tc, :t,. 11,flltnn N:Ht'"'· 

1: ,•,1h1 (" ncl.'rto dá a 1de1a dt• .~ualque 
coi~a ,,~n-c:d:i com. igamos. '\\'o.dstocl<" 
ou · ,.,mmy Sheltn'' e colonial ·1.;mo c11l-
1111,ll, n:itta·almt.•nte. Tenho qua1.;e H C('r-
1cí';, (< qu<> se anunciarem um concerto 
Ol~ _6p,1ito di Paula - aquele do pian, 
·!<' uma not.~ ~ó - . para o p1·óximo sá· 
barw o mC'smo público, e,cetuando un:. 
r-hlt'(1-., lot~rão de novo as ,.~pendcnch-. 
-.faqur,r Joc 1. 1 'osP Luiz dt· Sou:;q 1 

f '"l)!f) QtlER APITO 

u .. jo1 nais de quinta-teila, d:a .... 
2·1 tJ ·11, noticiaram a insistência e o m 
qt,c- ,) índio Mflrio J uruna, chetc- dos xa· 
var,k:-, tentou falar com o Presidente Gei 
,, 1,n p::J.i:"~cio do Plan:lto. Segundo o~ 

jon ·-.1 ••• 0 chN~ .ravante resisti:1 à.as oito 
la m:- :"thi.i ;;.._ dezesseis horas, o..:asião em 

u·Jp !< i atendido por um tuncionãr:o da 
,h..,<'~:.1.•ria de Rela~ões Públicas da Pre­
~iC::f'rJC"; Q'JC anotou a-. sua~ reivjndica­
"- fc~. l\h.<., o cngrr c::a<lo ,: e tudo é que a 
Pr<·si:iê-nCi'.' tecebea, pcl~ manhã também, 
o E1ii::-nixador em LuandJ., Raymun-'.o 
S.w;,a Dantas, e o Gener I Tácito Theo­
tilo. que [ora ao ç;: lácio ? --:radecer um 
t;•lt•r.rama envbdo no dia ÓP sr·1 '1.n\·<'-r 
~ârb . . . Pois é. (Sltgio F'on~e·al 

!'l'FCEDSNTE 

Po~ falnr nisso. 'O Que p3.rece. ess~ 
!\I-"rln .Jur ina tpm causa · o tran~torno lá 
cm Br-a.5:ff:,. Ezsta dizer que o diret 1 
r11 ,,'..,.,1".:('[e' ('-;:- FUK.\.l Francelí<::.'r, 
"'unàc:rbroock, demitiu-se, a pedido, logo 
ap(,~ :. conversa com O índio. Entre ou­
tra" r 1 ,io;;~ segun~10 consta. o <'-'X-diretor 
rb FUN AI afirmara ao chefe xr ,·ante> 
0 1.1í' n ":0\"C"rno est~·.-a interessado em aiu­
da:- .-,e; inài;::en'.'lc; a ponto dP lhe._ dar 
conãiC"ÕC'~ rle arranjar um trthalh-:> e rlc> 
cc-n:--1:'gnir até mesmo 11m carro. Agora 
nãC' '-C' s'=!:be se o ex--:iretor d-:\ FC'~Al 
i,)i iJc mit;do pela eo:.tu;tide? antropológic"' 
l")u p:.·I' QUP abriu um ~recedente pPr·-;o~o 
J1r,r;, 1 oo1íti('a governrmental d"l ~a,;;;oli· 
:m 1 _<::it:rgio F'on!;eru' 

O CHAMPANHE AMARGO 

:\.pesar de to"'a eloquência dos ora­
<lorr•s na .. otenid::-dc de posse do Prefeito 
P.uy Quri~oz, h~\'ia 11ma noh ele amar­
f''-lr;\ n;,.._ p~Javras do Prefeito. e- ma.io; 
t1 r·d, n.-, rlo více, Sr Rub('ns; Peixoto. 
Tnh1·; o íéito de sua vitór;à eleitoral não 

cor. c·sronC~r à preferência do voto po­
p11J~r. a verdade é que o champznhe es­
tava ~margo na festa. (Luiz Di Biasil 

E' 'FlO" DA VELHA 

,::) Pr1 ft>ito afirmou em ~eu discurs::> 

''Que pas~ou a atuar- n~ política partidá­

r;a r,('lr dc-tenninü.('ão superior". A prin· 

cipio ning1~ém enten~eu a referência, m-:J.s 
dr·p,•is alguém Jembmu QUe Ruy é um 

fl-·· •• r '. O!<O militante umhandista rc,,rlo:s 
l'duO 

PRA GO\ ERNO DO IBGE 

Diga-me uma coisa. Cark,s Vidal · 
"t-rá (11.'c agor..:. a 1-el'gião oficial de No\'a 
Jl'.t'•J<:'11 p&.ssa a ser a t!mhanda'> 1Jo>-f 

n,.'Jrrt,· d, .. Bili·rira, 

~1ACJ .. TES: PAR~~ RESOLYER AS 
r:·t1\A5 DO YFSTIP.ULAR 
l?\11 Et_:R/.DO 

r.!•Janr'c-. aoó. ]P1· a q11e,f"\r- at<?nt"l-
1w·n1 \·oe~ se encontrar num~ 4:1s con-

rlif"< ah?i·-o, siga 1 imtrtu:õc 
- Se V?e J,e,u e não ent, ndC'•J: ~\ 

2 - Sabendo n qu(>Stão, rna1-qat" a 
1 -o·n. certa. é rl-1ro 

1 - Sabt>ndo po11c ou qu ._., n.J.d<i 
u ,u e 

4. - Em caio c'!e dúvida· D 
Não sal)('ndo nada f 1liãs o q•J•• 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SECULO ... 
Re~i;;tru, a em suas coltm•ts o <'L · 

u (.un,o J • 1:i~·u, dirigido pdo ucadi míro <.e Medici­
na E 1r ... 0 r:'c.::-ta tra:-'Sfl'n'-!e par a sede t:loi Pr .. gu,_.;;;; s 

,:-i~. n Pr,)rR :i.tiri •ro Seabra 

Hecebe ü 1 , 1) Ot4v10 Áscol1 tekgr,1ma é~ Dcpi,-
t;,do Mmn;d !)_1:\1"H' que a:-radt.•ce ros am·g,,s 1guaç .. -
nns ,;1 mawJ,•,t. ~h, .-,r a~·cio por ele rccc,_ id q11rtn:tr d, 
,;:11:i lí'C-1·11tc n2·- • m p••r esta cida c-

F,·su .. ti< ~ão •. rha:--tião, c-m Queimado~ Um 1m:1 · 
i_;,•m ct,: S;.nf t 'h • .,-;nha do Menino .;·esu_..; <"nC ,ntrava­
s<> 11:1 rc~ttdênc1l:l ri,_ .;:;ra An" Marcr ;e::;:, ofC'1 t.a cl'l S .., 
t;1.-., 1h 1a :\tarqm·- r:d('\"O F,' trs]a ad3., entao, para .. 
Capc!a, onck 1, p;• Allri:--do :,\,fact--.rlo r,ror1>rl,. sol:"nr­
mrn,.,• :) .;•1;-i 11P1 ,..í1, 

O Chefr dl..' }-'('Ücia do E~tado insta' um P ~tJ 
Policia.l n~ Estcç-'1,; ae Estrela. atcn~endo ~os esforço. 
da Empr('sa Am<-1·ic,1.1óp0Jis. e aos a 1;ell")s ro·. tantes rlest 

jorn~I 

R1l~1t1c~te J'<c,~,n,te H 1926, da Associzção do;, E-s­
coteil'O:; Católicn, de Nff,'a Iguaçu, assinado pelo TE.·°'ou­
tc;ro -:!'oaqu m ¼:!..01co:..ma ·e Ohveir . Receio. 551SJ;r-"1· 
t:cs1.P~: ·, ,;,75:2UO. ,:c.:,anrtr- um ~~lrto dC' 114~300. 

A-.,t~mblt::tét geral par? cleicão eh no..----i rl retona d 
hloco can,a,·a!eo:,,co Peg;i-c-Deix ... , ficar ·o assim cons­
t'.t•.nd'l 11 ·,.;_(·'.'"!·<· rc ffo,-,··:. !\hn,,<:>l D::cc·n;: Prc­
siJ1?nt-::- Efc:ti·:o - ~,i:•rnardir.o G~·imaldi; vice-PrcJidentc 
- Ru!ollc, Anr<·h1:11,: 1.o P 2., Secrctârio3 - , S iv no · e 
Azereô,, Filhr, e A"ig:elo Di G1cg'1rio; 1.o e 2 o 'Tc_;ou-

1 reiros - Fr;:,.nch-co R~ro'1i e Pantaleão Rinaldi: l.o, 2.1') 
e.- ~.e, Frocu1·ad,)J'C'~ - .' .. nton'o Cardoso. Erncst, 1\lo-

1 1cim e A11toY1i,, l:1·! m. Comissão de Carna\'al - Antonki 
Julio (ccnógrvf•l', .lrveral Sil\·~ e Adelino de Oti,·eirl. 
A ooss~ co:, novos clirctores do Pce;a-e-Deixa fica mar­
cnd:i. pa.ra o p,(.~;r::,, sábado. no salão nobre do:. Pro­
í!lcssi"t~-.. 

CONTABILIOAOE ,\'ELSON BORNIER LTDA. 

Otoanizacào de Emprêsas - Assistência FisC' ol e 
Comercial - Balancoo, etc• 

Eaotltõrto Av, NIio Peçaoho, 301 cobertu•• 
(SED• PROPIUA) i 

tel :!0-41 - N. Iguaçu - IIJ 

--·-

l'- lzaltino Pereira 
Monsôres 

-VENDE-SE 
Um terreno e J;JG.2'2 

n~ Caonze e, água e ·llZ.: 
ÍlPnte ao L~r de ~eslJ.S Tn 
tar na Rua Edmundo ~ 
n 15-i Tet. i~--.f\Ji-L :., 

<, - •• PECA HÕJ-E ~ 

;R!JIID9!: 
_ ~ 1a· e, 

l Jt ~ d+- ç~ .;.~, 
1 {1 l_lA ':' - a,':'· "'r" 

: ;:,en:o~-;:~~·>~oe "la
1

~ t'f'. 1 

q1 • 1:--' e. _, ' " 1 
1 ·1'\. e e aze -' ê ~3 à- t 
1 P•dO e e,@'. A ;.. )l'..I, POSH,~ 
1 !'l ,;,55 \? iCo P"\~1 ALH;?; : 

1 1da:e e s~;-,, n d""e - =·= 1 
1 ~~ua•-j~ ·"'U ~a e ~a(,o pe~ Pé- 1 

--mbc so Po-·3 !f' ·ii 1,JQ00-~,1 
~ ____ rn,,ze-. o,i ___ f f 

m 
J.OSÉ FRÓES MACIIAII 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

, ' OIÃRJAMENlf DAS 9AS12 H$ 

Service Odontolóoico fspecializada / 
OR IVAN FONSEC-' 1 

ao~ ~i CRO/RJ - N. 34 

COnvêotos. 

• SASSE 
• Socila Clube 
* Petrobrás 

DAS 8 

CGC N 28711547 /001 

• Corta. • Montepio da Especia.Udades 
Famma FerrovtArle Qdontológíau 

• Souza Cruz \tiancas e Adulf.(» 

AS 20 llORAS - RUA NELSON RAM0S 7Z1 - TEL :191> 
NOVA lGUACU - ESTADO DORJO 

----------------
Cartório do 11 õ. Oficio 

Dar<illo' ,iAyres Raunheittl 
Tabelião 

E:scrlturas Contratos 

nua Getullo Varsas, 56 • 

e Escrivêo' 

Firmas 

fel. 2362 • 

Inventários 1 
Nofl l!IIJa(I 

---------------------------

1 

1 

Portt 
do o b ,,QtJª~ du1na 

n.ba1\0 d" 
li' , ín io 
\e•IJU O 1 
f\n pena, I v.~e man 
F •• e uma 

º
º·; dio tinha d 

!D • " 
O portu~ues 

---· 



M. 

------.1 

!ti .,. -­•• 

:.-----: 

- 1 ~ r,o' f , 

~~ i 

--------- ---- CORREIO DA LAVOURA 

~ SERGIO FONSECA ---------- -

rara, NOEL DOS ÍNDIOS ••a 

--Quaudo o português chegou 
Oebai:-.o duma bruta chuYa 
\ estiu o índio 
Que pena! 
Fo~se uma manhã de i-ol 
O índio tinha despido 
O português" 

(ÜS\\ald de Andrade) 

Vai 1azer quatro anos q;1c ~º: 1 
'.'\\JIC'ls dl ... l pareceu de nosso conn\'IO 
t· .:;,;. l·s~ran{'a mas!--acrada da comun -
r.;., idigen:'.\ b1~si1cira. Sua mortr 

mai~ sentida e chori;da no Parque 
t,rc.:u (!o que nos gr~nde~ agloffi:erado,.; 

11 
;..ano! do Pais. Nmguem ma,.., do 
e ('lC" se apai..xonou pek e · -~a ._,.os 

;~io~ , à üente d~ FUr-;Ar ou_ em 
m ... :-õtl- iso!adcs. com mais vermenc a 
.... l'ed,c-ou de corpo e alma a Ps,e r;ruv> 
~t~ico que, no .Brasil. como na:> demai~ 
,, . ...,~ do globo, tende a de~- p:reC<t. 

Ot· -~ a colonizac:;--ão, cntrPgue ao 
.:.arinho"' e à "p1ciénc:,:-.'' dos jes·,1itas, 

•.. ir,di, hra<;ilc'ro ,:ê as s:as forma..: 
cul~urai: achat~das 90r um pr.:>ces~o 
:k acu1~uração ··hranca", que entre­
r;-0~tr deíormac;ões de ordem Políti­
ca c•.;hural, econômica e religi0~3. 

Corr L-.so, cana ,·ez mais. :-.o lon­
~ ,~.os z.nos. a c•Jltura b~<sileir'!. se 
CBre d~ contribuição dos in íge'"!as que, 
a:!i '[._~os n:j convi,·encia torçad.:-. da,; 
fl('(lUenas rcsen·as, sofrem de uma 

-,tante perda dos co~tumes e de 
~rmória,. :.>.ncestrais 

O ,ti.,tanciamento cultur.:>I entre os 
11C'o<= e os ''civilizados" se alarga de 
1ol mar;e r<1 q · 1C' en,·ot,·e de igual for­
~, tanto " P-rilh<'iro:i comuns como ,-: 
~ - 1.,.1 ;12.liL~dt•: ·'.o n:i:s alto esc.Jláo 
í'J' ernam('ntaL O contato def~rm:1do1 
r. ,;u ()'!, brancos Que transformam e 

''<..an::it,; mõl"':f'l1a C'm pequenos in­
l 1r,J c:astr:"rdo a sua críativiclade 

o. c~iz ma.m atra,·és da sífilis, e e 
~rrnunr-':.mento rc-tcnte do Ministr,) 
1:aogf'' R<>is diil'> bem uma medida de 
~u .:- 1 innamo., 

D·:'- Q?!l li; hosti1id,.cdi! entrr: 
1ur1~<.w1 r b-,·u11cvs •• ~ um-_ bobagem 

~f! dr PJ"l'·ott-emó; 1101 tmbr1,,,o i,iten~o 
th.. ;11, a 10 u<l('S , N 2:::0 mil {n'iios c:,-
1,11,io 1"1r1u .. ·cJ,s ,1 20 ;11-il. e ,1-tq1.1~ 11 3· 
,.,. (JCc,,~, to Jr, mundo integn do di­
<-·ii1l10". 

Vak a pena kmbrar ainda aqui a 
r,, r-n•r- conv"-r:-a entre o chPfe dos 
X n,,.., Múrio .::ur.na, e o ex-dirc-

A, r ,, rompticur, 
[):, do.- t1•1 !'L !>,º A 1 - e·, ('Q1lh(:-

" HtJ,<1~ E', qu d, (."Ond1.ç ,,·8 
1 e.• (_., dr• .-.uc·m ro, ~ mo,mo.~. E! 
,,11(, mdhon.o- ª'!S condirtw,, de vid t d 

·<:ci:f;: P,ttJ 1ort2s 2-{)d<'.1·, ni 1raü1 hru· 
u11iunh<! r,odf', .~111 ,·om.1n1,· .. r11 cri r...>. 

A part 1r d· i, podc-sc perc<>bcr a 
im1,o~sibilidi.:.dc de õ iá.log:o cnt r(• a co­
nJtil1ida.c1r incli~ena e o chom::1d;:, mun­
dô ci\"ifza<lo. Falta consci~nr.·- an1 r-">­
f'(ilógicn, falta h·~m · nL·ad,., falte- se -
~<', f P.lta ,·er ·:onha e t:i.mo- outro 
~t'ntimcnto,. c,uc são caro~ à t·:.::.éci<' 
hi1rn:rnri. e que lentamente \'ão d:·~'l­
\ • cccr,dr, ta1~··~m junt0 com o ho­
mem r3tur·J 

BRIGA ANTIGA 
De acordo com \<:.rio;;. a·ttore::;, a 

pupllla.<;ão nali,n do Br~'-'il no tempo 
d..;i dcscohr:mento é ave !ir.da ern uJl' 
milhão e quinhentos mil índios . Hoje 
nn dia, esta população, espalh:1::ia pe-lo 
wrr1tório nacional, se reduz :,,, cerca 
tl~ oiter.ta mil índios. . 

Fo1 em 1961 que o p,overno bra­
~;iJeiro crio•.1 o Parque N~c;orcl do 
Xi,,ge, numa ãrC'a de 22 mil '1:1ilúmc-
1'ic·s q1udrados. E:sta reJ?iãO, no cor1-
{'â.o f'"l'O~râfico do Pai-.. fol com:Fcra~ 
da per :zoólogos, l)otãnicos, antropólo­
gr ~- como re:rires:entati,·J\ do Br:-is:l 
•,timit!·:o do ponto é!e \.'lStl'" d:.- 1lora, 
c;a tau!'la e do c-lc-mento 11umano A 
p::,pnlaí't,o at,ial ~ de mil ín~ios .. 

rnito do dec:en, olvimento. de Jti 
pra cá, abalou a própria cstrutur3: de 
P~··q11c Jã doente, Nod Nu'f'ls \.' u _ 

1 r~c-ão ila FU)JAI ;lO p<'"clid? "~ Orhn­
cJ,, e CláuC.io Vila'i Boas p:ua que- se 
:l,1PfOS5"c o tra(~do da BR- -080, quc­
ti,ou :ms 80 dos 22 mil quilómetr'?-. 
ci1:i;dr;;, "os do Parque Xín~1.1 O Fr"'s1-
dt•nle da FUN AI cht>gou a sugC>nr. que 
o Parque Xin::u p0rf,i;i até c:er e:'t ntl). 
cn1- o ir-liio não rlr·:ia ficar i,olad~ d, 
hi""11i~lCO" não. que ~orno~ torlo.5 hr~n:ilc-1-

f'-' r-tc. 

r,;OEL NUTELS 

c,·t· o o 1 ~c-culo,:.. st1 c <'om·1 e r,('no ..1 

e 11umi!hant,-. a viria que d,;c n N 
f:;1.,c:il. como no,. E.-.1 ·'103 Uniclo!-, 011 
na Colómb a, os índlCs râo ~e int('­
g1,1m à civilizac;ãn: ju-;t crr.--0<.' l'1 
<.<•11m, -~ige,mos, Jm cr 1cif'cado à su, 
c,;r ,;, 

1-.s::.'m senõo. no Br:l.s.1. UH ,w 
1. o e ainda contém um cont nr~t·n-

t<-' np,·cc'ávcl d1~ s.cl\";igen<,;, O'- \"i! 
1 ..,~e:. cs !,.I('irí'kS. ~ocl 7'utcl ima­
,g!n:-', m fa·,,:,r algo r r.o o I"' rl.(' mu • 
to humano: uma acu\t.1ra,;Cw do ínrlio 
u_,, 'l1unl Q'JC' ;:10 fim d':' t -ln tivf's­
~Tr·.os e. prendido muito com {'\f'~ e c>lc 

ho~.r l'''.'(.tr. l"ir~.lme··t,.., ;.reitJdo. 
).!;;.,; t., ... _"': ro· cm v- ), n::i mc-ii ;.t 

r>M que r.o.; f,I) quilômetro.; tClmado~ 
;·. ·l. rnctoviu HR---úRrl, forilm-~e r,~ 

'fx.1Ctirr2.mãc. Não poss ·c-m m·ll a 
ltna que lhc5 for-i rc:-ci\·-·da E rcm 
ros:-u"m mais .-. t'onfianc:a 1ue depo ,-
1~·-am ros branco,,, 

De nad::-. adiantou, ao que parece, 
'\Jc-• 1 ~°Litcls, \"OCé YOCiierar ros quatro 
\"Cntos: 

- "Os índio_- d-:J Brosi! s,ió u,w, 
rnr:o CtJnd""t1rrdt. Nada os potl· s.dt·a .·, 
Cnfr:'qut>se~ proteçtío, roloni:flç-do, tudo 
<' r.sp:r,· 110 sentido (':> c.1:teru1!,i·o ,111 
<u'Utrn i11'7f!r na. E quem di·. c:.:'t1uo 
d,:. ,·itlrr. Um 11omem cvn,,garlo m 
.•urc (·Ultura mo1-re p~w dent,·o. Tor,ia ­
fO mn cadát'Cr adíarlo, um e~pectro df' 
! , Mc~mo. 

1, <tP Ft;~Al F'rar,celísio \Vander-
l, ~ k uca..«ião cm que o chefe- in­
,,..: 1,a 1t"ntava 11mà entrevista com o 
f'..- siri, ,t<' Geiscl 

n -1,,.m quer (]ll(> jiimais tc>nha ('s-
'"r!'o entt<" índios '"ci,·;lirdos" ido é 
,·m eo1,tato com c1. civilizé,="âo hfi k-

A:,- per-,SO<JS pensam qi.:e 1üh tCm 
w·•!<t ;· nT com i<fto. Cá 110 u .falto, 
hv,m-se pur- 1 os htllios. Têm tu1<> r1 
1·0. Pvt. sr n,1') COn'iCguimJi rcsp<!itar 
11 rnt<-•j,U[a<lr ddc~, estar,w~ Hmc,,ç-,,­
d<.1.1. Nifl!Jttém exerce impum mtJtte, u 
,. ,U:iu·ir,. E' como r·:.(tJ:1 ,· pru cimc 
Se csttrmo:s drstruimlo os i11dio1 é por­
~vr n nos'i,, b;·utttWJrt,[e dV.!!J'J'.! n u,,1 

1·.i·d 1-'ri-,oso r;orlf 1:ós pd,prioa, 03 
h111,08 reprcseHf•nn a po1;-nbilirlmk 1m­
m111Ut mais radical e fntim t de tnrn<;o, 
r·om u natureza. f!:.c o.i ma.~sacTarm1J.<1 
fri--<·mo.~ um·1 confi.si;(lo Uerrin 1 d'.1 qit 
1,, ,·(LCil:o.-. flS JYiÍZ('.~ que 110s ligam (l.:) 

nr ... so substr,tfo vri;iifqnw Homem e 
1;Cc'·:.-:rc::o seio ('asu,JQ,;. E o 14.11!{'1) 1-wf­
t. :mó11 o ú1di.sw1,1.·c1 qtte o:,11hcço. 
D·l,,So.'t·ulo <'Rfe Nt.~a,,IA':nfo. - h<>•'tf'm 
tei .b,, 1mm e:rw,.) feito dr po r,1 

e: rir , < estéril ... 
Dir<for riu F'VNAI: - ''0 11-tn·,,, _ 

t,u IR,1119Pl Rr·,.'J) está tl/'TIHNOl'lo ,Ji-
1,J;:tfl'f> ]ICrv fazer 11m projeto tia~,, 0,':1 
...,'(I ·(:nt/, q '[Y'fri 1'0(',:_.,. · 11'Cre tl lnR1' O 

E 1-rx:• f"r,, tn'11n,J0 J,11J,,9p .~ ai! 
C/.,efe X'n:.:.irdr': - "Éu e t 11 J,1r 

bll·h 1-r,l,llg'é:m~ .. 
lJ re:tor d« FPNAJ - '"V°(Jr 1 lt8~ 

6 </1,uJ ri Mini-!tYO ,u/o e•'' fl /p rc '' 
(.,/• 111di.'' 

~J,rfc Xur •ll'' · "Mit de ün 
1 t.'tt entl(' )11.-:',,mo. E·" ,9,1,ron;,,. O !\f,-

1,tt ro ttiio t, m copr.1r•tJ,7-f r,11 • < l 
'I.: 81<<1 F.1, 1~ ,-,,,,,. ,. inl•r e 
1'1 IJ"( wr1 dos rn,Jri,, se <' stum 8 

E ·obn~ tudo i..,i-o. muh, ff'ima. f"t 
vPi-rn~ dr Drummond te lamc-nt~ir: o· 
''.\ ,-,J J ,, ,[,- 1,cFrt, .. ter 
< ·1 'o.;c fJ lf•i 1 d',.,11 t·r"11w·c d 

r,c 
1'• ,11e11; e~<fl.H'<-Íc'.ius r1 a ~-c.11, ç 

, , m- ~. ·-O11~1:m ,. t" ,o , 
{1 1 lf<''ll'U".2) 'JU- 11( ,, tl J 

e J Cr I lo rt r 
'Toe 1' m i e.,/,, ir, ('tto ul 11 

< 1 ,.i t ,."), ãú,, , ,, e 
1 ,,,~ •lo 1 1.( lJ'C 1 11 d p 

,. to~ tJC"'Hl"f :. 

h 1 "· • e lom 1j0, , -2-1'1"" 

ANTONIO GRILO 

N.Áll~E.\ 

1: , ,.
11 

1 1 Pa1 

11 
:OIIIL' \\1:11 :1 ,,a1 , J cm crct1L-

1,1r no i II e~ int 'rnac.or..al OL. no 

1
, 1 m de n me\ó1ta: ~l 

1r,, ... <, i;, 1 , 111.. nda =,. oirl ns .. a 
d•- ut·~ 11 1 t n 1 ,a t f"l i-,u q1 VlC-.:-

lo: lpfü;_ \.,,, .-;i e º d 

tJ('ld~ t·r,1 t r a r" 
F ~ <. , d 1 dog r'1.a c11 e c..>.r m P 

0 i: l\ 11~ e r n.. . i.. i: r -0 n:io rr ero m .JL 

., Dr.1 1I c.·t c1: ,1<.10 , u malS ac I r i1 
1 1r ,. 

t1.,n m1t .:i, 1: •10nJ1 e~ m r1 r. fü .. -e 
,1 illt ,. í 1• e IC • ,,. 'P o P' il 
~1 0(1 e ~ 11 ., l 1- 1 q1 ,u, e t 1i.f'"l" .. r íall 
de prokin~" cm er"'t di gr1da o ::,'l .. JL ·en .. .ac 
d~ "jualt ". '01. t c:ho" " :t.c u"'" n m 11ha" e 
e •tr, ':> lllt1rmüt10 , 11 roi rl(' . ili "lêm11·a q11" 

c~r .. ói :i. -, , f\O " l n rc.l• ir> U<! c:i,t <""S<i m ,_ 
e a uii 'lt.: 'P' h. -, -lia prc. l e Cf'lrr for 1. 
d,~ ollr ... 1 _r.1 r 1 -.ior. o P<1b, f-m f t .. ro n:-\0 1""'11 tJ 

r<'moto 
F 1i ) • • Ct.: 1" 1h m()s rnra uma e tpl.da. sem ai-

c'la :1 80 1- n, • " u'm se d.'í, ('0nta d0< er, · co­
m- tirir, pl'r e n .~r,h.-,r do c.:u:i o.p. er, .. ~mr,tc ort uu­
:,:) f) qw" \ :t !'f' 1 ••. t i.l:don, .... n 10 1te 1 ('Ompl"'­
c T leia 11c e ·rn rr füne~ 11<' 1 rr ll~II ·'. Ant. 't tompl:i-

1 

céric-í~ tk ... pm e ql'E não t('vc, infància !! flUC ec:ta. iC 
rt.'r:c·ndo c-m , 'iHIC1 sri'l'"IC'~ 1:-01 c:\min.. tort.1 MOS , 
r , .. ngf)sos r: n'- rr, 1.:i<" e, n i 11 1m.;,gin;;.t" no' l m~ i-

1 i,1111,• -:crio quc ;,111, .in' \ , ta inter."½ pr-,vnque um 
,ulTIP d, c-011c:. ·•l 1c I n, >1 1 11 rc 1. o m~ico ~dmL,;.~ivf'l 

pülná, e' ii r,c!:1. ... ,1 rre' "1 rlc-m tran tormr- 1o num\ 
tr-rr c11, 1111·ca,... rfii\- Í\', l r-uu o t--::m e:-.tar dc- todo' 

l
'i e- frl'ri..-1:nc':<. ?,f'ral <1 ''?.çEio E ;· n f' c..,f'g:\fllO'i a D 

p,.,1r., T, n•~i ·"<'•·, n· t ri l<' T,•:.,.,-, :,uc o ., ,,., rtut- .sr 
. {(',; ,1 Jc-ito -,(' n' (ffi::-tT1f'in 1c , p-lit'-1, _soh_o gr ·1 

1 
de •·11·,clep<'nd~ncia c11 mi r "' .. é hnjc n. 1:i1~ sllJ) e r:?"" 

l 
luitil (':r. p~,- F'::- ri um'"' 1,n-.1, ctnc- dl" :ra\·e ~u~Pstao, 
schre1 idn 1,, ~1T t m q_1 D• ·1s f: bras1lc ro rla 

r:-:-m~ão. -
0 

c~<'.r ,n. r b luta~entro. E não me 

1 
lcs ,,,n1 .-e ma, po: (' r c .. iq• d0 J)(-,:;,m1~mo •O otiln.is­
t 

1 
é. ~rt, .. .;; cic .!,• t:m chatol Só rnten ·o um_ povr>, 

quanrlu f,rl',o, oy º" 1· .pc'te n si própr--o, q 11e na(\ ~e 
cl('ix<" ultrMi~~ i,.,, fc.,· ·os • )li•ico~~ e guerrc-iroc:. d~ l:ata.-
li,::io:; iiwv•.1en-:.c \. h:h m:i.l começon e o;,; no;;,;;o; fuz,s 
ja for:..m ~~·:-')ti' :v.I,, ~"'bs- 11.:.ic pensnm que ~ ?D''O, :e.~ 
di~tir:dio, r.~d~ m· ;,; é que um caso rlc pol~c1a, m "'" 
f' mar.obra 2,:iurfa ,., inconseq•.!entP, que ~é\d1 mc-rcce e 
q:" de· tucki "e? e il' ·C." ,e:- :_n~~fnto a~;~s:·o ~ecs~~~~; 
t:c 11 d, i~ I< e :J lt 1 

~
1 

'e "'m i' > n~,n ,:,..,., ~t'. E: o 

~c-~:11~ lt~~~-ir~~;~c t r imn c .. nc T"-' ct c1rr.mho do r-ortc-

óculos modernos 

consertos serviço r~pido 

oficina pr6prla 

----'- ~~ittM0$ R '.5!:AS PARA~~cSII\D-~-

... Rua Quintlno Soc.ttiúva. 43 • Fone 2513 • Nova Iguaçu " 

- ... .--

CENTRO DE PATOLOGIA CLINICA 
DR. JOSÉ LUIZ RIBEIRO~ 

Aná11s ,~ Cliu!ca:, Cltopa\ologta - Hernatolo~ta. -
OlnâmlcB Rc~pirnll,ria - &::quilibr.lo ..\ddo.lu.,, ·o • 

!' dro·E ·tn-...•o - Colro-;cop1·1 Pr, .... ve1 .t·\ó 
H( \ orAVIO TARQIJINO. H - SOBRElOJ,I? -

l U[FtClO l'\lERCA:-.:ll.\NK -- TEL 265:i 
""uva ,~uaçu - Estado du Rto de J_ant~(• 

ur JoSi' 1-un Rihelro Ora. O~ettl• F R1b, lrt. 
Dr Paulo G11!:.t:i.,;o C C inl•·\ 

AV."IILOJ'f 'tHli.1• LôJ .. S•NC,.,\IG,JAÇU•CEN1t-0CV'-'L~C1ALVM 
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EDITAIS DE CASAMENTO 

Cartório de Mesquita 

Em meu cartório e!> tão a.ri 
xados os editalS dl.' ca".>amen 
to de 

Flon.·ncio Claudcmiro di! 

~ouza, militar e Fàtima I\tu­
ria da Conceição. e~tudantf:', 
basileiros. solteiro~. rc~: e1:­
tc._ ne5tC' (h;trito. Ru~ ,\v. 
Brasil 305 e Ru-i M.:-to Gro~­
!-O 2:0í. rcsrccfr;amcntc-. d-.• 
1ilho d(' Florencio c1-'.1demin 
de ~ouza e Celina l\laria <ll' 
~uza. ela filha de José da 
Concc-ição e Mana Terc.ta 
G·iim.:-rães. 

:'osé Aclcz ·o. g;nçom. ~ 

:'\larlcnc Moreira, rloméstica, 
br:- sileiros. solteiro::-, residen-
1Ps neste dbtrito Rua c:os 
De.;;pachantes 5r'4, ele íilho 
c:c Galdin0 Antunes ,. Rita 
.\h·e"" da Cunha, ela filha de 
Jo,:;:é Mor<.'ira da Siln• e Júli~ 
)taria ih Conceiç;;o. 

:'.\I'-;uel SeY<'ri'lo rL·. Silva 
(,,'.~tucador, e Joan 1 Maria d., 
Sih·a. c1.oméstic~. l,r:- ;·1eiro<:, 
~c:lteiros, re!-identcs nest(' di~­
trito, Rna A~sú 49-1, cfo filhô 
C'!.C" Eudocia Grrtrudrs d'l Sil­
''ª· e-la I ilha de :\'lar· Anto­
n'" da Con~f"içâo. 

Jo.::é P..reirn d!l Sih·a, mo­
'Mrista. e- 1cnih1a e Oli­
VC'ira. doméstir hra,·!eiro.,, 
:-olteiros, residen•ef. n e s t,.. 
rhtrito. R·:a )Toni,• Scrr · t 59 
c-lc- filho de .:'"oão Pc-re·ra d<> 
Siha e Ro"a Barbmq da Sil­
,·a. ela filha d,. BoJi·;:-1 de 
Oiivnri <' Otací1; )Iun:z Oli­
,·c-ira 

SC'verino .;"o, é ·- ,;::;IY:-\, , •. -

drC"1ro, e AJix ~:i 5:1ya PaJri· 
li'a, domé!-.tica. hr· ileiro:-.. 
rnteiros. residente "" t ,rs­
trito. Rua s~rapu1 1 "> ele 
filho dc- Manoc-1 Ta" r-rs d1 
Sih·a e Isabel Mari dq ~o· -
f"Piçãn, ela fi1h~ d,- Jn,:,é elo 
::\l'a!i,cimpnto Palrilh· .... Dt1lci­
l'a ~ ... Silva p;-,Jrilh· 

Jo!>é Camilo do.:, !:iantos 
tobrJ. or e Alcilca Santo~ 
( antarino, doméstica. brasile: ­
J o:-., solteiros, r<·~identes. ne:--
1,-. dbtrito, H:1.1a Tcnr-11.•iro.; 35ti 
•·. Rua Tonelcirn:-. 9Y:-J, r('.3pec­
t1\.·~mcnte, t'lc I lho de Anto­
~io Camilo dos Santos e Ju­

vina Sew•rina do:-; Santo;:;, ela 
t lha dc Higino ,'\J-.·,. · C'anl'J­
J no Filho e Andn Ji:'! do ... 
:!-_. intos Cant-rino. 

\ntonio C:otdog Sant .,.\'1a 
• 1._rr. lht·1ru. ,. Mai k·i·,e d~ 
S_Jl\"a Sit,Jtc:, doml·.,,íca, lira· 
~1le1ros, soh<!-iro:,, 1·es1dPntc 
IIC::-t<: _distritr•, ftua Ja,.uih1 f2. 
f.:I~ filho de Gr-ral · 0 'ant'­
L\.na. e Franc SCJ dt• .l\lmPida 
S,ml 'Ana, ela rilh11 c1l• Luiz 
• '101 L' ~ Sc1mira Ji:i: Sil\ d. si­
..-.ot c 

J4.1J ,l, (JI "e1r °Mf'h 
~ r,•c---nl"' I"). F lr1 l 't- th•· 

<lomt t 1 h ,1,. r 

rcsp('Cth mt.•ntc, e~ lilho de 
João Ayrc;.; de Mendonça e­
Rosalina d<> Oliveira Men •on­
ça, el:- filha rlc Antonio Fer­
nandes Xavier e Gabriela Pi-
1:hciro Xavipr. 

[k ·erlito Loiola dl· Oli·;l.'ir,i. 
H·ndPd0r. P So1i nge ::\fo!'ais. 
ccmí I ciãri • hra.silciro:.;, sol­
teiro.;;, 1c-sidentes nE'stc d:s1 ri­
to, P !la .le; e mias 28 e Rua 
Antonio Borges 14, rcsp?cti­
,·am('nte. ele filho d(' Gcnl ri 

;\1'."gela de Olin:-in " Mn.rl~ 
Dolr.r(•f- de OliYeira. da flh 
dC' :'oão !\.forais r, Hilda G1-
mes Mornis 

~uem souber d'° tmpe<limen. 
to acne.e-o. 

l\Icsqmta, 2 de ic-vereiro ele 
1977 

.JESUS BAESSO - Ofic'al 

VILA DE JAPERI 

Em meu cartót1o estão a11 
'<ados oc;: t.:' Jitals de t'!ls.amcn 
to de 

Carlos José de Barr<Js 
Lind"'ur:, -.:of-efa Acc:oly. bra­
sileiros, solteiros. ele fretista, 
residente a Rua Luiz Pint,:, 
52. Engenheiro Pc-drcira, nei-­
te r'.istrito, filho de João ·,'..n­
dré de Barros e de Amrra 
:\1t:ria da Conceição. ela d -
mütica, rc-.idcnte a Rua Luiz 
Pinto 99. Er~enhtú·.1 Pedrei­
r:i. r:cc;tc- distrito, filh2' de 
.i-larioel Antonio Acc:oly t? de 
.J~ ·cfa Maria de Lino .\ccioT:-,.· 

Rui Lorena Gaerra e ::\frrh 
t:,o; Graças Hermo~enes dí" 
SotL'-ª· brasileiros, solteir,)s, 
Pk motorista. residente a E~­
tr~da drs Colinas 128. nest11 
loc21idadt'.', filho de Orlrndo 
l .orena G1Jerra e de Maria 
d:'\ Silva, ela doméstica. resi­
dente a Estrada Miguel Pc­
reir::' 11.101. nesta loc~lidt""­
tll'.", filho d<:> Pl'."dro HPrmOE;c­
ne!. a,, Son•n e dí" .\rlc-linn 
\foria <lP ~n· sa 

Joté Soan.":; do Santos e 
Rose Maf':\• La.rahjr>ira:s Cnm· 
ro.c.;, hr -.;il<'iro'., solteiro::., c,I,• 
! .11tor filho d.C' ~\ntoni:-- Soa­
• ;;_ ('-1 imi•sfica. r=!hn de 
'nrtclc·to CamJ,Os t' de, N73dir 
~ "!.r;'lnic-il'ai-. n---cid('ntr5 a. E,-
~ r'"'da ili• Queimado n 0-1 
r.l"ll?'f'nhr-iro P<"dr,~in np"fr 
dist,·=•o · 

Manne-linn x~vier e C'n·11.·" 
:\far'~ ela Silva, hrasileiros 
solte-iras, c-Jr,. mc-cãnico filho 
r\1' Ojalma Xavin· (' .-·~ M::u·­
"'ar1,1a C-1112 Xavh·r, cl.= do­
méstica, tilh~ d,. Querubin;.,i 
Mario da C'onCí'iç-ãu, rí"~'dl.,,n· 
tcs ~ P..•1a ,ro~sorú n 14 Pm 
Engenhc:rc- Pí·<ln•irJ nc-stc:­
-1"stritn 

Antonio C"arlos \"it>i1-rt 1 
.--·01anr,.1• rl<' So117a 1A.'ãO, '·n­
,h•Jro• o\t,• ros, <'11, iJan<'ilr o 

1c-~i<f1 .. ntr n Rw, Olin•ir, Sa• 
1r,,.:1· -,r Eng<'nh<'i1·n Pe rc • 
r•. r•<-stf" Ili rito. tilho di· 
,1: r• d" Jec:u~ Y i·1: r-la 

x lin, ',dmini"'-1r t \li l'C' -

1, ...... t1 n T'1a C"r,r":'• 22R. T-''""lr 
~, nhc 1r Pr-trear n< t "'' 

! r t,, filha c1<' \ntrm, M t 
,•e <:ú111"n lr-, <' d<' f ... i,J' 

e:·, t .(•ào 

011rrn 1ttH1hfl-r .-,,. ftlr.nm !m 
í)rliirntontn fH'''ll"'"' -("I 

...... r, 
1'177 

he h.-111 1, t( d, 
tr ·:J f .ia Leio Ilm "'º°'. -~,1 
'°' 'El .\1.! .u1 <. r l, Q 1if: 

F.NVf"l';C",...,.::n11,•" 

onr-r \' 

INSTITUTO EDUCACIONAL 
ADHEMAR COSTA 

Rua freitas Braga S/N. 

ANDRADE ARAÚJO 
I'1<_•/:.dn Am·j:?:o. 

Sf' você q11r-r que !-eu fllhofa) aprenda mc<.;mo. ma 
tricuk•-o c·m ncs~o COiégio. 

,\s matricula:-. estarão abertas a partir do din pri 
mt:iro de <!c1embro; e as e.11las terão inic·o em 12 df> 
jar l'ÍrO de• 1977 

Cur.-.o!-. Prl•-Primár:o, 1.o Grau, Supletivo CGiná:sio 
ern rlois anosl, t· e 2.o Gr~u Profi~s1onalizante. 

Em 1:oss..:, Colégil .• , há ordem, disciplina e aproveito. 
11w;.to 

Se gHcr ;;cr C'ontador de iato, ou Professor realm n 
le prcparndc e também nas outras profissões, estude no 
1:\'ST!TUTO EDl:CACIONAL, ADHEMAR COSTA. É 
atualmf'ntc, o m3is famoso e procurado Colégio do Mu­
n:dp:o. e não é o mais caro. 

Entre os prof~ssores esptaculare; que lecionam para 
as turmas de Contabi1idade e Formação de Protessores, 
estão os ~eguintt,,;; Professore.e;; Doutores: Dr. Ãdhemar 
Costa, Dr. \Valter. Dr. Antônio, Dr. Paulo, Dra. Maria 
Lúcia, Dra. 1'.Iar:n Clara, Dra. Ana Maria, que também 
lecionam para as outras turmas. 

Colégio haratn de mais, vai dar aula barata de mais, 
porque também r:s Professores ganham pouco de mais; 
aí, os prejudicados serão os alunos que não aprenderão 
nada. Nem aula !tâ normalmente. além de não cumprir 
a carg-i. horãria cxigide por Lei. 

O Instituto Educacional Adhemar Costa e uma 
Es::ol.:i altamente C'once.tuada e de gabarito comprova<lo 

\'cnham c.onvcr-q_u conosco. nós resolveremos o ~eu 
ca~o 

Turmas pela manhã. tarde e noite. 
A<"citamos tr<.lnsíerência e alunos boJsistn-; 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

9-uaara 
BRINQUEDOS - PRESENTES 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS ... 

... e um rnundo de novidade., 
para dar ''aquele toque" em :suu !estas 
de aniversários, casamentos. b::iUtados 
e outra, comemoraçõe1 

Há ainda grande veriednd~ em 
enfeites, papéis decorativos, [orm:nhas 
para doe.e,, copos de p•pel, bichinhos 
de lsopor e farto matcri•I t~cular e 
dldático. 

TEL . 2308 -

PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 
TRAVESSA TREZE DE MARÇO, 59 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 
E 67 

! Alergia 
1 
Testes 
Vacinas 

Dr. Carlos Alberto Vianna 

Pós graduado na especialidade 

Hor61io 31 e s•. das 16 às 19 hs. 

2•. feira (com hora marcada) 
ildua

5
J
8
uiz Moaclt Ma1ques Mora· 

o. - sala 603 N.!11uacu _ R 

POS GRADUADO EM CAl!DlOLOGlA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHECK-UP-ELETROCAROIOGRAFIA DINÃMICA 

CONSUIJÓR!O·RUA OTÁVIO TAROUINO. 74 S/402 -FONE 209'9 
2•-3•-4•· 6ª FEIRA d•• 14 H18 ha. 

' RESIDÊNCIA-FONE 2049 

~ 

1 
Ação Social Sa1ta Maria 

CGC OlFJ 11 28 724.359/0001-20 

Balanco geral realizado aos 31 d 
dezembro de 1976 • 

lTIVO --· 
CaL·a 
B3ntos 

!MOBILIZADO 

-----
Cr$ 

63.609.99 
96.361,58 

69.321.4/J 
l.3ll0.00 

Móveis. UtensiJío-.; e ln3te.laç~ .. 
Ser:iovr·ntes 
Benícitorfr•!= UO.517.2<l 181 13><.6 

-TOTAL DO ATIVC 346.110.1; 

J>ASSIVO 

"1ÃO F:X!Gl\'EL 

CrS 

Pa trimõnio . . 
Pro,·i~ão P'Depreciac;ãc cb Imobili-

316.5,t<;.82 

zadc-

EXIGtVEL 

10.000.00 Emoréstimcs 
Obrig"çc'í'."'~ a Pagai· 13. 734.00 23 73-1.111 

TOTAL. DO PASSIVO 3-16.110.11 

DEMONSTRAÇÃO DA CONT' DE REND.\ E DESPESA 
AüS 11 DE DEZEMBRO DE 1976 

a A,1ún-·io, e Publ•ca-;::c.: 
a C"ln~cl'tos e Reparl's . 
a Col'ltcibuiçãc Sindi~ai 
a Desp\!5-35 Banr.ári:ls . . ... - . , . · · 
a Desp. C/Co.-reios e Tet,~eraro:: 
"l. Dc~pcsas C'/C;:n.;;c-rva<;-~<> 
a Da:::.r.es:'IS e. Ca, tõrh . . ... 
a D\:'spcsa... r I.c•r:nliza('Õe~ 
a Dc!i,pc~as C' · Pac;:-agens 
a Dc:;pesas (' Veiculo~ . . . . 
a De~pe:!--as Gera;.; 
a Décimo Terceiro Salário 
1. Deprccia.-.;·ões do Imcbii1z?d(i •.. 
t:. Fêria~ t· Indc11ilações 
;,,. FGTS ........... . 
a Gene1·0-; Alimenticio:c. . 
a HonoráriJ'- Profo•s1ona·s 
a !NP~ ........ . 
a J-...:i-o.; 1~ Correção :;,\-lonc-tári.r\ 
·, Lu.c: <' 1''orça ..... , . . ....... . 
a !\1;1teriét.l ele Esc! itório 
a M•·dicnn.c!ltcs . . . . . . . . . . . . . 
n. Ordenado:-. . . .•............ 
a PIS 
a Salário Educação . . ... 
a Salí.l'ir, Fnm!l;a 
a Se~uros . . ....•..•. 
'.1 P;) tr.'mônio 

<lc Donativo., .... 
d<· Oatra.s Rt·ceitas . 

TO'I':~1s 

D.€BITO CRElllTO 
Cr$ Ci1 

1.437.00 
676.00 
94.12 

262.40 
82.40 

2.387.JO 
170,00 

16.000.00 
3.279.57 

13.642,30 
13.Brt.55 

4.283.79 
3.495,12 
I.056.H 
3.502.88 
3 558.00 
2.100.00 
6 416,89 

300.00 
3.Sn.OG 
2.015,50 

12.999.88 
-16.03.5,62 

340.34 
31,00 

2. 922.96 
34-1,00 

~ . ,182.56 

-
153.671,72 -

n- , I' . G<>m .- - 1'1< ~0: 11~~;~,;~:l;,, ,-~si·~~~!~ ,Ta E~~~:i~r d~e si~:~iro ~ ·cnc-lt~ 
- 1 ~ 71)3.9 

------------
Ouvidos Dr. Donaldo Peloso 

B8peclailata em ot.rr!D~ 
l"81a pela >.Moe. M~ B 

Nariz 
Garga1tà 

CRM RJ t:1'112 eJIIII' 
Conaultórto: Rna Cel. rrall 

Soare•. 71 

Bora marcada UL: 2118 h•'"' 
2.,1 5.1-ft"lra, d•~ 17 1.~ !.'O ---___ ===----i 

DERMATOLOGIA 
Dr. JOSÉ Coilrnetologia u·otJV 

ROBERTO DE ,.. b8 

<a::-; 

Horário· 4a, e fi.ª, daij 16 às t!J _, 
Rua· Juiz Moadr Marqu.. tro,.do. Ili ,alO 

Neva 11\l&(U - R.J ~ 

A A· 
At1JS!~ 
v:mrç, 
SI.~ .. 

1 ar 1;1n• 
Faltl 
1onn1r 
l h! 
C'.'~t'il'l.: 
banh<'ir 
anjt 1. 

d,) OC< 

76. 

.., "li.,;"J 

N?!Cl -1\ 

::1, [-) 

Cl Ci 
ie'.o o 
Afrãn.:r 

E"',c" 
r • 
º'-\ t. 
tj_o cm 

'1.1 
b>Jo',s 
ra ·" r 
CO>fort 
~to 1.p1 

l<"<i:111 
~\.· e-
1-11"'.m 

',,,. 
w ano 

~ ...._ MIIS VENDIDOS 
' .::---:::_ 

r-
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, . 

no prox1mo vestibular 
,. 1 i cin·ul-tnd • n "l· mã,,s chl !\finistr >. Nt· Hra~ 1 

,t, ,w 1 ~111 n11h, , rln / ~1!a) roncnr-so \'P. t bul'l_i re 1 
, ... J

1 
r-t':.i;:r.u11 i ret:·.J_ ch,-:a atrao:.~rl1, h· .1 1 v.._10 

i,.11--r ~- .., ,,u " ~,1 L·nrlo f1?1 :~-: t•Jo._ 1 rol!.'~, re , .... ln-
·~(lt r;. 1,,,, 1i.;,_•[s10 "º 1 --1me,ro cor.c111.;o. ta....:nndo !li.Cu-. 

tf' ct,, ... ,t· 11 .i.1..·',ü,; P _ mwstos H.~ tarn_hém m'.l:t-1s critl-
1~ ·orn' ,1 , IV· 111:.x,sto~ PI a aJ·º"hla r,1c ;ram th" f" 

,., _ ,imt1nd0 r l_Jo l':1wJant(" na ep1c·1 t·m que- fre 
.. ,:~. · ~ < 1,;;1,11 li' pn.--··-~~t _hular A al~m~<;Õo 1Je,.tc 

1
, 1 .. r 1 11clu :1 ,,-.p _r1. l,f'1_ arJ,... ,1...~ r..ic:oc-111•0 do co:.t,1 

1
.., ifllio~,1 ; t' 1 (O-o t' ti'<'m "'r"'J!O f){•la <';tltnr., 

l'J t l J 
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0
'(T('taria do Colégio 

)d niMr,i.1 Monte-iro Lobr-to 
u ao CL ESCOLAR O 

6 
:,.i'Çi., . e que estar:a se~­

.. o,ros'.\ a rntrega de d 1-
~.as aos formandos de 

! ,j,t ~1_.gundo denúncias. há 
~-!:i. m .. 1tos forrnan o, d,: 

• , 2 0 :rau"' sem rii~lom'.l 
·J rert:iJ:r .. do ele roncl·.:s~o 
1N , .r.;o. :'\egou m"ls n-.10 
~ .{"r,lo· í'0\'.:&5 co:1cretJ. 

inul..s~cm t".'ois ~enUn-

, 1 c~ntro Educacional Ri::. 
t: · _,.,:,,iro, que aind:t não 
r'-·~·.c autoriza('âO dél Sc:r "· 
11"13 ,:1c Educ. çáo para f•.m­
c. .ll' cc:m turma,; além do 
~ u.·> bá~;ro. di,pensou to­
'5 e,; ~cus aluno$ apro,·:dos 

f,a,'? a scgun<1a série do 2 n 

"'" 

A Asse:,;~or.a dt' Ed caçã·.> 
Arti!-.ll<'.:'. d<' Nova !guacu 
c-cm('ÇOU a s1•r rr-t'ormo.da e,;t,t 
scmo.no. pelo SNT. O primeiro 
ar condicionado foi inst1.1~ d-,. 
Falta trocar a·, c0rtina~. re­
formar.;:" in:,.1a·_a(:>--~ d.:.tr c.,'ls 
e hi 'ráulica-.;, r::-formar ~s 
c:>deiras. colocar chU\·dro nos 
banheiros e pintar o camar:m, 
a'nd: intocado de:.de o lnci>"­
d:o ocorrido em dezc,mbro de 
76. 

O C'entr"> E _ u acion1.l Mo­
dc1o. o ln'itituto de Ed·:c;ção 
A frânio Peixoto. o C<-nl M 
Er1.ucacior-:-1 . ·o!'é do P1trocí· 
rio f' o Colégio Gonc-alves 
Dia~. todos esses colégl.:,s es. 
tão construindo saJ · s de au 
la. q··adr-s de c:.r,Jj·tc.,.. e, 

ba)ci.c-s profiss;onali.zantes ~1.­
ra drr a seus :-lunos mai'>r 
conforto e melhores c:>n1içÕPs 
<!<- aprendizagem. Q·:e nã.) 
dcixc.'m as obrs inaca1m.da.; e 
Que esta°' constr~1c-õcs nâ() 
sir-.-am apenas psr:- peg~r 
:1hmo5 incautos nest{' começo 
de- ano difícil 

OS LIVROS MIIS VENDIDOS OI SEMINI 

'* · A fonte''. d,-. Syh a 
W-..::..ce - Editora Recor -
~ pá:,, - 5-4,00 
• • #> protecia"', de Dav d 
S. :tzer - Editori Record -
rn i;ãg,. - Cr$ 4800. 
t "O Tlais do carn;val <le 
JCN?.-- Amido - Editor~ Re­
~-- 12-9 págs _ CrS .... 

'o, _Apariç~". de Erich Von 
::.nikcn - Ed1tora N:,\."t 

~ •;~ - 258 pàgs 

• ·1:1rs enfrentaram o tri-

~~ ·~ ~~~~il de Ar~~i; 
; H!l P "' - Cr!- 40,00. 

Paw.port(> f"Cra outra 

tcri·a'', de J~cques . :3ergier -
Livrar:.a F1 ancisco Ah-e~ Edi­
tcra. - 191 ráS!:s. - Cr~ .. 

~·~asciGa par~ ser amante", 
de Br:c;itt Bijou - ~istribui­
dora Líder - 249 pags. 

;rs •-~~~-~rão de 42". de Her­
man Rc.ucher - Editora Ar­
tenova - 229 pãg.-.. -

~rS.}!~ão ca,elo Gaivota" , 
de Richard Bach - Editor:i 
Nór.'fica - 148 págs. - •. , . 
Cr$ 40.00 ( etfü:;ão C"nc'idern~ 
d'"'I * .. Mau olhado". de Pc.·ter 
Straub - Editora Rc>cord 
253 pág, - CrS 5:>,00, 

- - -- -- - - -
E~: Hl..J.fcir, 01·1M.· , ,,., rç•cid,1 pelo,. Liv,a,ut F'ro)lcr~co ATt tJ 

1!': ru - l,t A111am1 Pe1:c~tlJ, Z4i _ lOJ•t 121 Centro 
· c.:.iJ \',71111 - )\ ... o,,_-,,. lgtwçu . 
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cao e aulas com o l PROF. CANDIDO DA SILVA PINTO 
i Au• ~!f:TODO rR-1.TICO E EFlCl"ENTE 

t. lnb;,,1v,9 ,-o tllT' o dp noite. para _Jl'\OCB,r fl UPfUl" 
Matnc las ::1bN t· .__ a partir de 3 de jan, 10 
P.I A BERNAF.L>INO DE MELO. 137' -

Tcl :;;.,:_:, - N0\'1\. IGl'!\Ç.' 1-4 

\ASA ~TO ANTONIO 
PAPEl.ARlA & L~ EM GERAL 

VHJ'Efl mfflAA VIU.A(.A 

11,• r•,,nhr'-1rn, tJtü ~ H s :-i ri·,C'I dr 2.o gr.iu, Sl'n o qm• a 1c 
th :1,1 'H'r r·lim111: t!\r 1 , l"•timarã o númt'l"O d:" can1id ,.t )5 
n h 11·•111 ·n. n:,111.<'ü<'s ,ntf'lrc-t1mis pada tir~, pron.• 1·7 d'l 
e1-.i,1r1 tmh n:it,1r;, A •c:::;und'l pro,·.i ct::•~-( ic- 1r1i, o ~.1n :,t::i 
tr1 r ns:; ,r,·e·,a-. f,1'. ,iM-i• r 

Pai ;i o 1-~tw;',u. •C'. 1"1, ;11sbi1,1 eh• nyl.-flf um · :i.' d·~1ant1' 
1°11"' ; uno, uc"'' ' t h-·"rnn--r,ftnrlu~., num 11rec:-uic;;1..,o, ser~ 
<lili ::il )'lt'shn , 1t •iro c-vmt• C'Scdt·>. r·· stente h jc- so 
mtnt,· 11a-. c.•,-c .h i,, !'.. 1,-íidiciona..i« r• c-"c _,,, r :nrto f'l· maioria 
cios csti:d.intc, 

,\ m,•i l di,- 1-;. -.::ér n \"r, .•. p ot'l'"' u u 1ivc:r:.itúrío 
S<': 1t ,a 1 a •. h ,, ,.. ~lvl\gu 1dur (1 lin:1 do 11os.;o 

io :i• " , •·rio 1ut• ~rrá s·:ficiente. Ou só serã se 
<','\rl:1 p101,, ·o,- U'tN1 ld · fiy,;,_lidadP drsta m~dirla - final'zou. 

_G.ZS.tERJP _________ __, 

1 

Raul Fernandes 1 

H!STôRI<\ DO BR.\SJL 

flaul F<:rnan· e:-.. i::olitico 
<' jur:sconsult.:i bra,;ileiro. 
nt1'!-C'<'U no Rio de Janeiro 
cm 1877. Form""do pela 
Faculdi-de de Direito de 
~· ·,o P::- :lo. destJ.C'Ol\·SP 
no~ c-~t\ido!-. uni"er,dt \r:ci'j, 
C'ndo premia··o ('Om \.':\. 

gcm à Europ."J. ao coricluiT 
o cu1~0. Em 1903 e1ei;et1. 
··e dc-put~do à .\_.:.;sembléi~ 
r <>~·!l:la.tiva do Estaêo do 
Rio de Janeiro, reelegendo­
se ~,_;cessh·?menie até .... 
J9C'9, qu"'nc'o foi eleito 
ce::,ut<do federal. reele t1 
rontinuamentt> ::-té 1:,23 
Salientou-se romo jurista, 
sendo rl"'le ... ado do Br.1.sil à 
Confcrii-ncia Intcrr'lc·ooal 
do Paz. realizad3. em Ver 
!-:>lt-cs. Foi também dele. 
-·· rio do Br~ :;il ;' A5~em. 
1,'éia -·a L'.ga cl.1!. Kaçõ,....,, 
tomando parte nâ.,. sessões 
dessa entidade de" 1920 ~te 
1925. Pro:etou-sc no ccnà­
- ·e internacional, ,;cnd"J 
de.signado, pe!p r:,_,,:c!~i.o 
d .. L'g:- (e,;; :Naçõc~. i;,,ra 
integrar a Corte Interna­
cional de .:!ustica. cabendo­
lhe plrte ni;I! el3borac-ão dos 
P. s tatu to• furdament3is 
des:-à corte ( cláusulr d:t 
jurisdição obrig:- tória cpta. 
tiva\. F'ol embaixador ·o 
Bras i1 em Bruxe las, che­
fiou delcaa(óes br 1~ite'.ras 
a vârias conferér>t>ia., in. 
tern~cion&.is. Em 1932, 
ccupou o cargo etc co~s-J 
tor g"eral da Rcpúblic"'. 
Em 1933 eler:cu-~e no\·a-
mPnte deputado ft?-('leral 
pelo Estado do R;o ·e J 'l­
~eiro. [),8.rt1ci,ando da Com .. 

1 
tituintr de 1934. de cuj1 
rrok·o. na Cãmar.1. fr1i 
r<',1 ·tor geral. Termina.d 1 

fl tarefa con'.'-.titi.Jinte, n~ele. 
geu-se deputa ~o. pcrdend) 
o mandato com a dPrrC't·:1-

1 

ção do Es1.ado Novo, em 
7937 Fo\ pre~idcnte da 
Q:·dem do-> Advog3dos C:.:, 
Brasil e tomou r<ls'ção 
contrári'.' à implant~ çã ... do 
J..:s1 r .do Novo. Em 1943 
carticipc-..i. a cam:,anha 
1~ela redemocratização do 
Pais e foi um dos funda­

dores d11 União Democrá­
tica Nacion~! CUDN•. Err. 
1946, no Go·:erno D·itra. 
foi nov~mente delega.do do 
Brasil à Conferência õa 
Paz, realizada em Paris. 
Foi chefe da delegação 
brasileir~ à assembléia c;e, 
ral de constituição da Qr. 
ganizatão das Nações Uni. 
das e. ainda durante o 
Go"erno Dutra, ocup:>u o 
cargo de Ministro das Re. 
Jacões Exteriores. Anos 
depois voltou a ocupar 
esse posto, no Governo 
Café Filho. Foi membro 
da Comissão Intern:.>.c:onal 
de Jurisoonsultos, para co­
dificação do Direito Inter­
nacional Público. e Prc-si­
dente da <::ocie-~ade Bnsi­
leira de Direito Intern'.lcio· 
nal. Deixou vários escritos 
juridicos, discursos e- COO· 

ferências 
Raul Fernandes morreu 

n0 Rio d~ .J:mi:!'iro em J96R, 

Matrículas abertas 
In-.tituto de .Educação 

Afrânio Pc:>ixoto 
Huu \frâ1110 

'.\ova 
P,,ixoto. 

luuaeu " . 

91) 
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CIÊNCIA POPULAR 
11· V .1I::TR0 E P\fl,\l 

l'1 , rr: mr t , r,-pacial ,,. (ahnc ... u:;-ão 1nteiranwnt1._· 
l i\. e , 1T\ e .... 'ld1 ha 10 aro~ infr)rrnações cont\ 
,,.._ :; rt, r·m1, ~ t JI d1 rliflrer,t(!i; ~lttn as ~mhre to l:1 
R 'supc.·fir-w 1\ ti r 8 

Tn r1la(' ct.tC'tll 1n1 ·t1~,.-olr _;iro ~ rr.HIS--1, t•·m 
lad u1 r, ,. e e i tlo H:m1~o uma q1;anti:iade maior ,_, 

1 g 11,u- tk uaQ..n. tfo ,111<' cm q u~lqu"r 011tra ocasião. 
o tu nú111ttn I nn riJi-'\m('tro consl1t111O pela Mdr 

rvOJ ,p .. r·<' cirnl 1.t·i.d1S<' Sy!-\<·ms 1.td e Ci.1elm~foi-:I. 
In~la ~rtJ 111111· u11:1 1êl.o 1iem qnL' o Def,:trt-.m nto d 
Mel"') oi,> _1;1 11C"s. , :J l ;.,do~ Unido., cterirHu us:ar operacio 
n.-'ó lmr-11f1• s ·1~ (.;.tri· , nas 11rc\.·isôcs do tempo. O .iparelh-1 
J,ro • .oic,nn<J ur1 ,, T' 1 complc-t? ~:J. temp~ratura, desd~ 1 
ni·.L·l cl,l .· <lo ,h' ,. aloturlt~ oc 48 quilum .·tro~. E tat 
iss,l ; mil oc·., 1, dia lnformaçfü.-s dessc flJ'O e qua 
lidadl.', quioil'f1f'i c,,,q,...,.ar· com poderoso comsntadort·.:;, 
ocrmir · ilo me 11 111r .r gist· prn ·uzir 1.1m<i. prf'"\"l"ãn cienti­
fka tln t<mJX, 

Pí>h primeira , 1 L, a atmo!<.lcra f)Ocle ~1-r interpreta­
da como um Udo. E isto <:- muito im~-or1antc. des<le 
que· o compm tanw,uc, de uma r,arte (.Pl:1 1nfh1rnci;l. com 
r'-'1:\th ·1 r&<pidt•,r 11,1trrt'- partes. 

PflOGRE$.SO NA DETECÇ,\0 DE GASES 

J1hlrumN1t,,s t,.i,c-~dos em grandes pror.:r('ssos rrali, 
la fo,; n::, ,:)f't<"c(1c <'e t>:ási:, feitos em ano..; r~crntes P'-'lo 
Eslahelecir.wn1n <lc Pe:quisa da Segur~nça das Mina-s 
fa Grã-Brt:!t2 nha í!"li·am cxibifos hâ p0uc:o tempo num.1 
(•xr..o:-iç~(\ d, ~cgur,1r-<'a il"rlustr:.:.1, re<:1lizJda cm Scarbo­
rough, ln~latcrra. 

Um cle-!cs (T'\ \•TT' alarma de g'ls, apropriado p1r • 
us..., ~omé<,.tico ou ir ô.ustr:al. que combina a simpticid'.l1C 
mm c.1 haixo ptcc;o. O elc·mento sensor:al c~o alarma foi 
inid.alment,~ ('onstruMo P""ra SPr usado em c1u paml'nto; 
de med:ção de tnPt'::.nos nas minas. O .:>hrma em si. 
<'.)nstruido com c-omronentes facilmente eneont.rado,.;. p"l­
(!e ser- Ji~ado à eo. !'ente elétrica comum. E' colocarto 
sobl'e <J apa1 elho de sM, disparando uma campainha, se a 
conccntr~ção de gã~; na região do aiarma atinge um ni­
ve? Pt'rigc~o. 

Foram ex1hido~, ~ambém, dois instrumento~ compaC· 
tos pr1,3ct 1dos pC'lo c~tab<>lccimento par 3 a_ detecção de 
atmos1eras àef1riC';Hl'~ em oxigênio. Tais tipos de .::.uno,-. 
feras. i-fio ucasionalmrnte encontradas em lug1res como 
ndna-;, túneis. c:-.r1,10, e tanques c'e comhu-.tinl O indi· 
divi<luo que, ~-c5=pira urro atmo:-fere. de~sns -pode perder 
os ffTJtido~ 

LABORAT,,mo DE ANALISES CLtN!CAS 
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ALVARO MAGALHÃES PEREIRA CRM-P_J 839 

CREDENCIADOS PELO INPS 

RUA Q\;INTJl\() BOCAIUV A, 37 - Te!. 2312 

F!UAlS 

N!L<>POL1S 

1 

R. Getúlio Vargas, 1594 

Tel. 2628 

PARACA~IBI 

A'-' dos Qperãrios. 315 

Fone 2216 

CORREIO DA LAVOURA 
uma publicação de ~içg.J!'t~m\'.!g,& Cia. Lida 

INSCR. 3538462 

~~ Moa<• Mo,ques Mo.-.do 58 1 Sala 403 Tel. 2180 

l/";L~ L.ambe<1 91 Tel. 2167 

OIRElORES 
Avelino Martins de Azeredo 

Luiz Martins de Azeredo 
!:OIT~-CHEFE 
ROBINSON BELEM DE AZEREDO 
REOA.TORES 

~f~iz~~veira 
Mauro Lemos de Azeredo 
A.iemar Moscoso 
Jollo Barbosa 
Luiz Ferrão 
COLABORADORES 
Wilson Lofíeg<>, Celso Martins 
Uc,rno Costa, Anthenor 11/lagalhaes Amaral 
Josl! Luiz T de Souza 
Rodolpho Quaresma Filho 
Edson Alves Pereira, Vilson Freitas Teixeira 
OISTRIBUIC.liO • ( 
Gerson Belém de Azeredo 

LEIA E ASSINE O CORREIO OII LAVOURA. 
O MAIS TRADICIONAL SEMANARIO 

OII SA/XAOII FWMINENSE. 



PAGINA 8 
t.,UHAilO üA UWOUAA • d t 5 r •lom,n•, 

-~:_:'.__'.'.'..__ ________________ _:::.=.:..::..=:.:..__:::__ __________ ========================~~-~---:::.: 

Wilson Carvalhal garante que 
América virá para Nova Iguaçu 

Com a fin~ lidOt1c:' dc- d~·r um 
esclarecimento à opinião pll­
blica iguac;uana sobre a \·in­
da do Américn F;1teb:>l Cluhe 
para t..:oste Município, o Pre­
sidente daquela tradicional 
agremit('âo c-arioca concedeu 
t.'ntrc\'ista ao CL, quando na 
oportunicladc ~bordou de modo 
tranco todas 2..s gestões até 
agora feitas no sentido de 
acelerar o processo de inst:­
lação do AFC em terras dr 
No,·a Iguaçu 

A PARTIR DE 74 

O Presidepte Wilson Car­
\"alhaJ disse ao cr, que o in­
terC'"Sse do América em se 
instalar em :'J'ova Iguacu co­
meçou há. aproxima.Camentc, 
doi~ anos e sete meses . "Foi 
na - Copa do Mondo de 74. 
quando est&\"a na Alemanh~. 
que tomei conhecimento de 
que o Presidente Ernesto 
Grise1 h,.\':a rleterminado que 
~e proced~se à fus:;o dos 
Estados do Rio ,,. Guanabrra. 
Foi a partir daí, então, QUC' 
tomei a iniciati\'a de trazer o 
América para o Estado do 
Rio, sendo que o l·:g"r quv 
rle pronto me ocorreu corno o 
mdhor (o• NO\·a Ig,1:-ru. Ain­
<la na Alemanha. e~clarec<" o 
CC'I . V•/ilson Carvalhal. corne­
('ar~m os o· 'mt:'iro- ent<'n ·Í· 
mer.to<., p1·e<'isamerite em ju­
nho de 1974 E depois que 
rc1.ornei ::i.0 Pio de Janeiro 
manth·e o5 prime·ros cont-tos 

com o então Prefeito ,!N·--,uim 
de Freitas ~ post('riorm<'nte 
rnm o Dr João Batista Bar-

1eto ; .. ubanco. E tudo leva a 

C'rer que com o atual Prefeito 
nuy Q:1eiro1. poss3mos Je,·ar a 

bom termo todo-s os entendi­

mentos. até agor mantidos 
com .:s autor'da ·cs deste Mu­

nielp10' 

)!l)iTO TRAB,', LHO 

- Depois d~ moito traba­
lho, finalmente - revela o 
Presidente Carvalhal -, den­
tro de dez ou quinze dias o 
América de\.·erá est~r dE' pos­
se do terreno. l\-las os senho­
r('s não podem Cll lcular as 
dificuldades que th·rmos até 
~qui. Foram dois anos de 
trahalho duro. muitas n·zcs 
noite e dia, Ti\·cmos, enfim, 
q u e enfrentar ,·erda:ieir.:a 
cuerra, pois a nossa burocra·· 
e'~- não é brincadeira 

PARQUE ESPORTIVO 
SERA' EM NOVA IGU,\ÇU 

Para o Sr. \.Vilson C'~rva­
lhal. de qualquer mancir:- o 
América virá para Nova 
Igllaçu. porque esta é sua 
meta prioritâri~.. E se até 
;-gora o clube não se trans­
feriu pira este Municíoio foi 
porq1Je a transferência do 
terreno não havia sido ofici­
almente regularizada "Mas 
lo:,o ')Ue tom"rmos ~se do 
terreno, disse, iniciaremos o 
trabalho de construeã0 eo 
pr>r(!ue esportivo o mais r~p:­

damente passível, jã que to­
dOs desejam que a constru­
('âo da Vila Olímpica se 

transforme em realidade, pois 
só a~sim poderemos tr~.nsfe­

rir o departamento esportivo 

c?o América para No\'a lgua­

ça". 
Entende o President<' Car­

,·aJhal que este serâ um 

grandí' passo na v:da espor­
th·a do América e tarnl)ém 
na de ):ova I~.::t('U, já que 

clttbe e !\funicipio re,·ekram 

os mesmos intl'resses no caso 

desi:;a transferência. 

ANDARA! E 
NOVA !GU;,ÇU 

Sobre ~ melhoramentos 
introduzidas no campo do An­
darai e a possibilidade do 
A.mér·ca vit· a instalar o sea 
camPo de treinos e jogos em 
~ova Iguaçu, o PrC'sidenh.· 
Car\'alhal esc!arece: 

- Para jogarmos em Nova 
Iguaçu temos que pensar em 
um ano e meio ou mais. O 
trabalho que esperamos reali­
zar aqui só poderá tornar-se 
realiõadc dentro desse perío­
do. Desse modo. enquanto es­
peramos não podemos deixar 
õe oferecer ao!- associados u 
possibilidade de assistirem aos 
jogos do Améric~- no campi­
nho do Andarai, sobretudo 
agora que jã estamos de pos­
se das arquibancadas desmon­
táveis. 

Por esse motivo, o Presi­
dente Carvalhal considera que 
tão logo o camfl,O de Nova 
Igu;o.çu fiq•Je pronto, a insta­
latão d:t.s arqu :ba ncadas set·á 
imediata, "trc.balho este que 
talvez se complete em aproxi­
madamente doi" meses", dis­
se. 

O Presidente não esconde o 
seu entusiasmo ao :- firmar 
que .dentro de 15 dias, no mã­
:dmo, o América estará de 
posse d~. escr:tura, após o q·1c 
serão inicirdas as obras de 
const rução dP. Vila Olímpica. 

Ao concluir ~ua entre\'iSt-~ 
ao CI., o Cel, Wilson Carva­
lhal ressaltou o trabalho e ~ 
hoa vontade dP homens com-. 
<"Orno os Prefeito..:: Joaquim de 
Freitr'i " João ·P,atista B:u·­
reto Lub:.:inco, o Procura-·· r 
Jo,;é F'rócs Machado {"•·m 
ameri<"~no convicto"). o Prl"­
sidente da LDNI, :Mi.rio Mar­
ques, e também o~ \'eread'.'lrc--: 
que ,·otaram a doação da 6rea 
nc q~1al o Améric:-- se inst'l-
1ará ~inda estr ano. com 
1ransferência par~ C'Stf' :\1uni­
C'ipio de todo o s<'u ·c-p1rta­
mc-nto "~!"orf•·o 

\ ESTIB ULAR EiVI NOVA IGUAÇU 

100 VAGAS MEDICINA 
(Decreto 78.952. de 15-12-76 

150 VAGAS PARA GRADUADOS DA ÁREA 
BIOMÉDICA NOS 2º E 3º PERÍODOS 

(RECONHEClDO::i) 
INSCRIÇÕES ATÉ 18-02-77 

PROVAS: 3 - 4 - 5 - 6 de março 

CARDIOLOGIA 

SOCIEDADE 
DE ENSINO 
SUPERIOR DE 
NOVA IGUAÇU Oesni 

A-,. Abiho AU<fl,H1(.I T._-., 211" - T ... 257' 
Rw• M.il. F1.:.,ano P•Hoto. 2370 - T~t 276:Z 

,,. ... 1,u.çY- RJ 

CHECK-UP CARDIOVASCULAR 
PROVA OE ESFORCO - ELETROCARO!OGRAFJA 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 
. 1u1z ..1oucll' Ma1q1.1e.t Mo1'ldo. 58, aola 60S (ao lodo dq foium 

•~au.nda quarta• e "ex.to•. das 16.30 cu \9 hs (Ccnvênlo com Patronal l~PS, 

1 Cinemal 
C1NE PAVILRAO 

Horário 12 _. ~ 5,02 
JS,10 - 21 Ml"'S 

De hoje a terc:a-feíra 'Lan 
tn:m do ;nf<'rno". com Char­
lc._ Bl'onson. e "Du~s garot._ s 
ct uma avc-ntura". com Ct:.udu 
Cardinale. De terça-{<'ira a 
do,ningo: "D 11 2'. s valentes 
contra Kun~ Fu" (chinêsl, e 
··..;.urx.~r fêmc::t" com Vero. 
Fischer 

CINE VERDE 

Horário: 14 - 17 - 20 ho 
ras 

Hoje e .;-manhã· "Kun~ F'u 
e os tigres voadores" ( chinês 1. 

e "Violento ·uelo de fêmeas··. 
com Chris Antoni. De segun­
da-feira a ~omir,g-1 :" 0.; tra­
palhões no planeta dos maca­
cos". com Ren<"to ..\rag:M1.o e 
Dedé Sant3na, e "Q3 mvsca­
rados do es, .aço" Hicção l. 

CJNE IGUAÇU 

Horário: 13,30 - 17 - 19,40 
horas. 

Hoje e amanhã: "Tem al­
guém n~. minha cama", com 
Antonio Fag11ndes. e "Kung 
Fu, seit::-. do kar:-1tê" (chi­
nês). De segunda- feir~ a 
·om·n;:;o: "Amadas e violen­
tadas", com David Cardoso e 
· Boxeador de ("anton'' fthi­
nésl. 

l .M,TlTL ru .EUl.JCAUO~AL 
ADHEMAR COSTA 

I\ _ , ta, Broga - .\ndra,'e \iau,o 

M.ttricu, 1s Ahr.,.tas : 

Pré-Primário 
1.o Grau d~ 1.a a 8.a série. 
2.u Grau Profi ·sionalizante 
Suplet\vo de Lo Grau <5.a a 8.t 
2 anos). 

:,.;ovas turmas para quem já terminou O 2 ... 
o Cientifico. o Classico ou está cursando ou con~I ,era. 
Cur~o Superior, poderá (ormar-se em um 11) a'::;; 1;1.--:i 

nos!:O Colég:o, rstndando só as dLi;:ciplinas refert t' (!!I 
profissãr- quf c.sc.•lher, que poderá ~er r. e. 

ContabiMade .......•... 
Secretar lado 
Admini-.1 ração 

Fr~h..: ~01 até a ·1.a Série 
Pro{e~sor até a. 6.a Sér:e .... , ... . 
Redatvr Auxilar . . . . . ....... ..... . 

L'OOva°" 

100 ,·a~ 
50 \'<lga,, so,,~ 

200 vagas 
Procure-nos pn.ra informações. 
Ir.icio ~as aulas, õia 12 de janeiro de 1977 

e Instituto Educacional Adhemar Costa é uma r.,. 
cola altament-"? forceituada e de gabarito compro,·adc 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T . IIAli 

2.•, 1.•. t .• , e.•.te1ra1, aas 18 às 20 horu 
S áb ado da., 16 àa 20 bo-

PNEUM O LOGlA (Doenças do Pallâll 
DR. JORGE TOOJ 

a• e 5' - Horário marcar pelo teJ . 2l10 

PSIQUIATRIA 
DRA. IVAN! PAVAN TOGI 

3.as e 5.as das 14 às 18 horas. 
Consultas com hora marcada pelo te!. 2410 - diaJ'Tamentt 

DOENCAS VASCULARES (Varizesl 
DR. RAUL L FEJJO 

Con,ulta(, 2.a. '.'l.a p aos sábados. dbs 8 à5 12 hor,.;. 
Sala 201 

PROCTOLOGIA (Cirurgia Geral! 1 r,1 
<Doenças do anus e reto) 1 

Cons•,lta~';,º"'S\~g.1om~~ad~R~~\e1. 2410 l 
i 

-ABÍLIO AUGUSTO PULSO 

RUA M,t, FLORlANO PEIXOTÓ 
N'2046- FONE 3068 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
DR. !-ERGIO S CARVALHO 

4.a.~eira a partir das 14 horas 

l!!nd. AV. Amaral Peixoto 36-t (Entrada pela 
111

' 
Quaresma. 30), sala 210 - tel. :1410 

----
Santa Casa ~a Misericória ~o Rio ~e Jan~iN 
tscrlt6rlo : llue 13 de Maio, 85 - Hla i0-4 - Tel. 2361 - HoYI 191,.. 

1 

A Santa casa da Mlserlcêrdla do Rio de Janeiro pleno proprtet6rl• dl' 

FAZENDAS MADUREIRA, MORRO AGUDO, TTNGUA e SAO JO5e, le,·• 
111

/:. 

nhecimento de qut>m interessar 'P()S!\a. qiie ditas terras não poderá• :cr \C',xt • 

nem retalhados ex terrenos. a nenhum pretexto. nem tnrnpouco e,pJetrt1•l•·; 
pe'.t""11·A, ex1stentt's. tiragem de areia, por quem llu""r Qllf' 11ej8 tenio ~lJ P 

1 
__.-/ 

p.na Santa Casa ou quem legalmente a rc·presente 

OH. Ei::>UARDO BAHOUTH - Pro-.:ecto, 

------- - _,./ ·-------- --------
Blttencourt & Alarcão uda. 

-~ªhn 
i ~ Se,,l~I P 1111d1lcl 

~ --· " ' , c,1.,11,rt• 
Av. _Nilo ~anha, ;~!O_- Tel. 2137·-Novo Jguaçu / 

------ -
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JUIZ EXORTA À DIGNIFICACÃO 

DA PESSOA HUMANA 
i\is, Jl"!'-,J do. ,.ui~ \utr,-

V d,.,s ~;,ntcb ~1nh<'1rn, ri;~­
• do no f\"C'into dR f :t­
, inc1> \l:znicip:11, por ocl~ it'l 
rn:nl ;,. rlo rn.·f~ito, ilo • :C'l -

:b f~o " dn~ 21 C?mpt)nen­
r,t ,i,l 1J~iid8~1\'0 l!,!'.U8C'URn• 1 

:. "f-'m!"º' d~•Cl~I~' d~:)-:l~~~-I ~ 
· ~,fic:-;:r~innc..lm<'nl<' hum'.l-
7':r a C'(lnfir~~ção do ()'1(' 

3~iJTtf~ nor di\·ers~.., \"e7e : 
trll,\"f',:, •(' sP~·\·idorçs da J:1~­

~l(t quc- milita~. n , Fon:m 
·tsb3iana, qu<' o. Dr. p -
n.h~iro. me~m~ a~md, com 
ju/ll('&, não _de1:\C dl'_ n•,·pJ~1 
ft:J exrei-.c1o~l <'aratn e l. 
~ 09 human~ . 

ra1.ando ao'!ó r,·sp--.n~ann"i 
. ., ,, (:('~tino~ dP :-Jo,·a I~ ·m­
rr O reprefentan~c d? . J :1s­
• <i Eleito.n.1, apc>s tf1rmar 
,tr ,::ir.io·:-t" f'Spccific-.. mc-nte 
ao f\O\"O Prefc-ito · qu(" P'\T:I 

,,~m.nistrar b<'m não i> neces­
saf.> muitf' "SÍOH'O. ma" 
t,ml.t1rir apena.~ o _ s:"'grado 
,,..., r d1~ bom c1rtarta(l. e>.-n• -

, 1~ . "ro imés de permiti­
,m a con.s.trueão de pr~si-

,i;: na Ba'~:-da. principal-
mente neste Muni('ípio. doan­
do h:-rnnos. para esse fim, a 
q -e ~ oponham ~. este ma,i 
1n~t"t1n1C'nto do dmheiro pü-

P.OTARY Qt:ER 
VAC'D'AC.1.0 
DE CÃES 

O Rotary Club No,·a Igua­
C'II Leste ,·ai oliciar à Prefei­
·;n, com apelo no sentido 
k ser empreendida uma cam­
pu ... li2 de ,·acinação de c:tes 
em todo o Municipio. Preo­
-o.pado oom a se~:iran("a d'l 
igw,uano. aquele clube de 
R:"1.CO ressalta o perl~o a 
.q~ e.stã expo~ts. a popula­
~- r.atadamente crianças, 
·~··- ao ,ande número de 
cae;. radio.e; que pPr .. mb:ihtm 
por toda a ci'1adP. 

hlko \· ~ .-10 - (·on"tr ino. cnn,;:­
trn,r.m ESC'Ol.AS ,.ARDI~. 
()l" l~REJ.\S. r•<~r.a instr~;~ 
1l1\"crt11. r-iviliz:u· t' ('dHCP:t () 
j')O~n í" ns crianças indl'fesas 

~-it~nc..ln QUf' ~i:, tnrnr-m ma,-~ 

;:.;~

11

~· q~;:;f~·t·s --~~hc·;:~~nci~~ 
P'.\.1s!rnc1r: c\c al~1..·mas na~ 
Jinso1·~ para cksfil,1n·m com 
<•-.. presos J)<'la-s r11n .... f' corre­
~o~es do.._ loruns, num , t~rrla­
fAII O d~·srl'spt•ito ;'1 die:nida 'e 
l_rnman..'.'., ~Ul' p1·otestem contra 
1:-.so, supl•_canrln !'IO gon_•rnfl 
,.,tt<• suhst1t1•;-- at"!lll'las (']ge,­

rna ._ "[)(1r umr1 frrram1.·nta d(" 
trahalho, punindo os rlesres.­
.~1tadorcs '1as Jei" t' rln wn­
t1mento hum:>no .. 

Cónscios de seu._ dl"Veres 
julgando dentro dà Lei. se~ 
r'esç1rar cli' dig,ificaC'ão r:n 
r,~s~OZ\ humana, ? Juiz Anto­
r·o do" $;\nto Pir,heiro tem 
cicmonstrado tamhém o sens,1 
do respeito ~,os que cumprem 
uma missão pt'Ofissional. co­
mo o demonstrou qu,ndo a 
ah~r!ura das ~olenidodes, ao 
~ohcitar q1Jc as pessoas !oi<' 
afast.as.,,em para dar passa-

gem ao<:: que iriam. compor a 
Me-sw dos trabalho~ ".\ e:~ce­
ção dos jornalistas .. 

O RC Leste também apela 
às autoridades, no sentido rle 
providenciarem a in!-atlaçâo 
de sinais luminosos nos di\·er­
so.s cruiamcntos do centro d'l 
cidac!e, inclusi,·e próximo à 
estação de Nova Iguaçu, na 
Rutt. Bernardino Melo, esq:ii­
na com a Getülio Varga::: 

DELEGACIA 
SINDICAL 

O Sindicato do,,; Jorn3list:-h 
Profi!:;::.ionais do Estado do 
Rio de Janeiro acaba '.:e im­
olantar finalmente, a sua 
Delrgacia na Baixada Ffumi-

n{m, lia ,\h 1ldt ;,;r0 P,·~ 
•·y'lh8. 151, "a 3Vi .,,1u1 nr. 
~n\.1!. lgu11..:1.: 1' .. 01 nnmC''ldo 
Df'l,.garlo n c••mpanh~ rn An­
t~n o ~lallwilo ri,) "'C'ort('tO 
t!,• Maxamhomba" tPn<to na 
St.•c1c1aria F,•J·nnnd,.J I 11,cwn­
ft• t' cnmo T,,sourr·iro p,.. ril 

Pc-N>lli 
\ no\"'i 1><'1l·c~1c-ia ,ai ateu~ 

'1_e1· n~ l)roli'.ssionais 11uc m ~ 
l~t.i~ ,·m :\'ova lguaç11. Ni­
!opohs, ~iio !ottn dc- M('ritl, 
Duq11e rlc Caxias, \l?,::1>, Pra­
r,J,( n.mhi C" lta~u.\i 

cr.:L,o .\NIVFRSARlA 

Aniversaria amanhã o téc· 
nico f•m C'ontahilirl. ·dP Ct•ls1, 
Lope-. ~-·rr;,.n-i, riu,, vai reunir 
a tu1-ma tod.7 para aquda 
co~cmoração. Hoj(> cs c•1m• 
, r1mentos <10 rlirc,tos rlo cs~ 
critório, no Editic'o Pires, 
Avt•nirta ::\ilo Pl'(':"'nha, 301, 
!-iala 31r,, onde dh·idc su-"'s 
r-1tidcfodc>s com a!-i irmã.., 1\r­
minda r l..éda 

CURSOS DO SESC 

O Centro dt- Ativida"es d ·, 
SESC" em Nova l:i;uaçu, abriu 
1nscl'i('ôes r;r-n o curso dt• 
Valori2.a<:.iio Pessoal. Os inte­
ressados de,·em procurar 3 

~('crctar;a d~ entidade, das 13 
as 19 horas. na Avenida Nilo 
Pec;an.ha, 185. centro de NoH: 
Iguaçu. Entre os c.;rsos, 
figm am : Maquilagem, Corte <· 
Costura, Confeitagcm. Cul" -
nária. entre outros que po­
derão ser estrutura '.os aínd, 
no decorrer :le<;;te ano. 

O CA do SE~("' intorm-' o 
prc;::rama de recreoi:ão inter­
na, quP funciona da.s 12 às 
22 horas, de ser,-unda a sex­
ta-feira, em que estão inclui­
dos jogos como : xadrez. da­
ma o;. c·ominó, tênis df' mesa, 
futebol de botões. totó, sínu· 
ca etc. 

Encontr2m-se l.'m Pndamen­
to torneio,;: e campeonatos dP 
tênis de mesa e sim.1c:1 de 
caçapa (' na segunda quinze­
na de,·erão começar os cam­
peonatos de sinuca de pontos, 
dominó, :,adrez e outros. Os 
C(!mpeon<"to5 de futehol de 

HT'.\1PHRE, 

Gl .\BIRABA 

! 1 arif a dos telefones 
1 

s11lâo, ,oça1tt' ,·1·tl,c, 
mlc;ados t'm m . r.r,:·w::,rmí' 
rntcnri1m('ntoe- ,•nl I f' n:pre, 
ICJltantcs da" ,li',c-t s firmo 
participnntt--s 

O SESC convida ainda o.» 
1 omPrt·i,tl'in,;: 11 n1,·ihfrrr-m 
suas cart1•in1i::, a I i.m de, po­
•1(']"1'm par1icip;J1 rlnJ; ílfi'\irla-
1k-s que p1omo,·1· rm to,1o o 
F.-.tado, poi, li c3rkirinha I• 
o único mí'Ín JY•lr) qual n co­
mnciârio ft•m l'.cc-,a:Q à-. ,l<"­
pentiênci;,._ da rntM:vlr 

<'.\SAMET\'TO 

A ;\1 1• ja11C'1n,, na C'.--t tl·-
rlrnl dC' S,'l.nt'.t\n~. n,1 P(•nh 
rt"alizou-st' o c-~"'nmcnto do!': 
profrs<;ore._ Lcila Mnria Có,-.s 
e Leonardo Rangd Pacheco 
A golc-ne e bonita cerimón'a 
contou com a. pt-e!':t'O('l3 das 
famíli:->.s. rios noi\"Os e c:ran Tt• 

núm<>ro de convidados O 
Dr. Sa..-d :\lilton f.' Sra. fo­
ram os padTinhos da noiva 
Do noi\"o. o Dr. Jose Anto­
nio H.an~<'l Pac:-hc-C'o <' Sr 

:SASCnlENTO 

Desde o dia 18 f."ncontre­
!-C' enriquecido mais um~ vez 
o lar dC' Cr-eso e F.fr•nc- Ul­
tra. com o nascimento d(• 
Rafael. segundo filho do ca­
sal e nC'to de J)ona Anelit•1 
D:iec:nJ Brito 

WASHINGTON 
P.\ULO FERNANDES 

Washington Pn11lo Fernan­
des. conhecido popularmente 
nesta ddade como Paulinho 
que residia hã longos anos n~ 
Rua Dr. Thibau. veio a f?le­
CC'r, no último di~, 2 fquarta­
feira ), \"itimr ".'!e colapso car­
clíaco. Seu,;; amigo~ e dem1.i.._ 
parentes se encontram pro­
fundamente cons:tcrnêldos, oois 
Pa11Jinho possuia em N'ova 
Iit1.1a"u um grande círc11l0 de 
~m:gl"'I..,, r!P pes'"o1s ouc lhe 
queriam bem nr." val(>r Sr>11 
~e-.... 1111.ament .... ocorre•1 no dia 
S('Pllinte no rlo ,;;pn faleC'ime~­
to rio "t>mitério ,.e,ta cid~de 
A.:: 11 hora<:: · 

p, h ,zy.n,o h pco in1c-
gr.l t'l r,.tJ,-std ,.-,rofprtti 
t -.Jo l>'r-etor-T r e 11 1· ) d, 
·tELf r:.1, nr SPrgio Br11-1·r '° )rnali...,ta·~ r'. 8·11.xacl 
1-'l11mmen .. ont ·m ,,m n,, 1u 
1, C';:i.x1-

\ r i1 t <fo s,1h·1do I hoJt', 
rlia 5 de r -,,,1,·n·o, o m .. r,1-
. nrC'"s lh1 D..1ixa,t.l r'"lnmint'n~" 
,.,f,0 p. sara t ,11" a~ li~n i",r 
teldóni· 1 rr'n \~mpo llllt" 

,turar a <-0n..,,•1 . ._,..,~, • .\o:. l'­
~açõ<'s f'nt rc .1 Baixi\ila f'lu­
min<'n~e e as --idtHl<·s. d,, Á1 ('a 
Re~ionrl - 1l:1 Sf'_ia, R·o. :-,.'i­
terói, ~ão Gon,;:11<1. Tereso­
f.Oli:i-. J\P;:C, Hio Bonito, lt~· 
borai. lta~11al, l\hngaratib'l. 
lbicui e "M11r·,1u1 , aJ.":;orn !-.t"-

rãn <'.i1t'ta~. Sf'm 1:1.u:·1lio da 
tf'lefnn sta ou U'.sn df' •1ual­
q1~('r có,igo 1->asta rh.o:car-sf' 
o nUmno do tPl('fon{' drst'j-':1-
do 

- O tempo de dur,;1c:ão das 
ligad>cs sná rec;i~trddo por 
um ronta(lor automático, in -
tala o 1:..1 estou;[in lt>lf"fôni•· ,, 
atraves de impul,;:o,; t•IC'tricoi-. 
d~ S<"~ninte (orma e, Lic:~.côes entrr telefones 
da Ba; xada ou da mesma ci­
dade: um impulso quando a 
ligacão é 1:ltendii)n; outrn 
impulso, a qualquer momen­
to, entre o instante do ?.ten­
clim1.·nto da ligação e período 
máximo de 3 minutos e, de­
Pois, um impulso a cada 3 
minutos de conversação. 

bl Ligacões entre telefcnes 
da Baixada e cidades da 
Area Regional: uni,... imp•_;lso 
qu?_ndo ~ ligação ê n tendida, 
outro impulso, a qualquer 
momenta, entrt> o instante do 
atendimento da li;~ação e 0 
período miximo de 30 ~cgun­
do~ e depois um 'mpulso a 
r-adn 30 segu'ldo-: rlr con\'<'r­
.. ~ção 

- Os impul:sos sáo acumu­
lados no contador de cham:i­
rlac;. - semelhante a \lffl o'.iô-

m,.-11 rito 111itomó-..1>l qu 
m~rc1. '1 ,1~1fom('ftakPl'T\ ,\, 
, -· r 1• r o fim do mi'!: 
esse cuntiulnr ,. [Qlotra1ar\u 
O total dt! ímpubo:1 rc?i,stra-
1'"1 i· v:!.! .. adn pera a <"Ont .1. 

l<'h'"f)nica n ;\S!'iiüank por 
um cnnH1111artor Port.tnto 
na e-nota ~f) nplTC<'e a '1:J3n-
111"•1";._, ,lc- mpul-.os, '-f·m dii­
'"11m11,ar , .. fnrnm rc~ull~•nh',. 
,\,• llg<H'1ie~ p.;ira a mf'Sm'l. 
<'i1\ade. rap 011tról"i dei· ·e 
tia naixad ,11 r.ira a Arr­
Hr-gional 

Atualmrnk , 'Tarifa U.:.­
'Si<'a l\forn-""'l p:ir.-1 os Telefo­
m.:s RM-it}Pnria\s é de Cr~ 
-lA,00 Sobre ~Stl' valor rii&. 

u.ssin~'tUí-:l inrirl,~ ;1 sohretari-
1',1 '•• :lO""'o (v.rr1·~pmdente ai 
f-'undo Niwional fl1• Teh•,--n­
municaçi)cs, ou 1-eja Cr$ 9,60, 
<" lf'm d? Qnot.a 1!1• Previdên­
cia de 15'1- no valor cl(' 
Cr$ 7,20. n <Jn,, -nm'l 
Cr$ 64.8" 

A ta.rifa hiísir.·a da dirt'ito 
90 impulsos. A p rt ir lo 91.o 
1mpolsn ~erã cobrado \r$ ... 
í),60 por imp·1lso, mais 20% 
do ~7 rcrs 0.12, e mais 
15'ã da QP ( Cr$ 0,90 ·• soman· 
do. portanto. Cr~ 0,81 por im­
pulso excedcmte 

A partir d<> 16 rk fewrei­
ro p1·óx:mo a Quoh d,-,, Pre­
victência ·'ci·•ará de incidir 
sobre as:: cont::-, tl'ldónica,;:, n 
que redu7ir.\ rfo r"'rS, 6-l.80 
para Cr~ 57.60 o v.~1or míni­
mo das ('0nfas re;,;idencia's e 
fará baixar de cr; O.Rt para 
CrS 0.72 o v~ lor df' c..-da im­
pulso excedente. 

Em relação às cont~._ o.~ 
··~l~font>-. r' o re~irlrnciai;;;:. ,-, 
':iUpl'('c;são ria Ouola de Previ­
dência reduzirá o ,·~Jor mi­
nimo de C'r~ 97 20 pua .. 
Cr~ 86.40, O \"3ln do 'mp•1l­
'.<.O excedent~ tambêm baixará 
de CrS 0.~1 n::tr"l C'rS 0,72 na::­
cont:::is de aprrelhns não rcs;i­
dC'nciais 

VENDEM-SE LOJAS NO CENTRO 1 

Esquine para ª" Ruas Bernardino Mello, 2.505. 2.511 
e 2.517 e Comendn•for Soare,, 25 e 43. medinrlo 15 x 50 m 
(750 m2). 

TRATAR· ~"'lc tel 225-4425,. e/ Sr. Roberto Maio 
,·ps ininrniacõ<'" n'.'I. T<'r\ac::io rle~te jornal. 

N1nguer.1 ort..sisa r·car cheio a 
ueoos para saber os novos telefcnes. 
da Baixada Fluminense. 

É só discar 102 e pedir para 
a telefonista * 

- Agora os telefones de la têm 7 
algarismos. em vez dos antigos 4 

Mas não foram só os nuf"'lc-ros 
que a Teieri mudou 

A T e1eq m· .• dou ludo 
Em Nova lguacu. Ouq>1e {1e Ca ,ias. 
SJ.,) João de ~ler1h MeSQu1tt \•1lar 
,Jos Tete, e Bettort Roxo 

So M,topohs t,cou tora dessa 
hsta E ass,m mesmo por1..1ue l:l essa 
mudança aconte:eu togo depo,s 
que a Beu,:,-Flor ganhou o rarnavat 
1" ano passado 

E ~ mudanca to, tào boJ. n1<1s 

·e- Í ~~~~:d~uFiuª~:;,';nse inteirinha , 
1: 

tem um s1stema telefónico de derx.ar 
qu;,!quer sistema roxo de 1nve1a 

• Disque 102. quer você more 
no Aio, na Ba1x.ada em N11ero1. 
Sao Gonçalo. Teresopohs. ltabora( 
Mage, Rio Bon,to. ltagua,. lb1cu1. 
Mur1qu1 ou Mangarat•ba . 

~tel8RJ 
L ~ T8l0C0"'U"'i<:3ÇÕ80~08J~SA 
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_ ESP,>RTES _ ________ _ 

ADEMAA MOSCOSO 

APELO AO PREFEITO ROY 
Aµc:,;~1 d,1 111k1·c:-.~,, ·l~monstratln J,c!o Gt>·-·crno T"c­

deral cm (ii11amiz111" o dcs:porto hrasilC'il'o, not..:d ·menh· 
nit ár1 n C'stuil:rntil fmd,.., o crun:m C d(' uml'I. ampJit1J. ' 

impcr. nâ'.• , '-"'Ol0s as nutC'lridadt..'s fazC"rl'm n •d.- cm té1-
mo; ck ('oJahora'-'í'" par:i que ~ m<'la tra<,"" ila. , · lo Che­
fe da X.H,:.fto, no ·l'lo!' ('sporti\'o, tenlv o ê.\.ito dt:sl·ja o 
A!--sim sc-nclo, l'O;-.~(, ~csporto ,·a.i sc: ·uindo sua "via cru­
cis", cult\\adCl por ,,m·• minoria ct(' ahne~zdos. de vcr­
da~eirc,,:,; idcalisl~~- qUf" rnfrem com o abandono :l. qur 
('",b reh·g~dr o 1lcs1,-orlo amador. Sobre este assunto, 
rf'ccLcmo:-. Ldl'ta llo desportista Emmanuel )Jo1C'ir::-. na 
qua! t..k 1a1, t:lH·gfa até nó$ inlnrmaçôc~ sobrp ª"' óif -
('1ddadt:>s qu<' o l':·c,f. r,o de Araüjo, coo1-. ,l'.'nartor do 
•·.;r.~t,i,,. l:.:stud<:l•,iis'·, c-t:i cnccntrando p:_1ra ptomo\'er n 
solt-~'1iciad1• rlc n1cer:amC'r~to da tcm::orada 1..te 76 1 fasl' 
murjcir,aD. µnta ..l t•ntrcia ele trotem: e medalhas ~os 
campeões. h.s('I. dq ris do relt.~rido educador ter se dc~­
dcibrado !--t,7'.i!'ho, !-P;n qualquer colahoração da Pt·.: feitu­
rd :\tunic µ~l dc,ta l'.;da,_!c. para q11c a mencion:"'da pro­
moção esj)Orti\'~ chc;ac:;.~(" ao seu final com a realização 
c;o~ jogos fH,">grama~lo~ . Fic~mos admirados com o fato 
do Prof. Ivo não encontrar apoio m<"recido, porque os 
"Jogos; Estu:J:-::nfli,." ,-. wr.a promoção esparti\'a clc ãm­
b1t,, n...,r'onal. ar,oiada pelo MEC, C,"½endo o setor mu­
niciral à.,_ IJ1 eJ.i•ituras. Por isso. entendemo:; que deveria 
e.xistt•· ,·erb:i. c~pccif1cn r.as dotações orçamentárias do:; 
órgão~ n:ec:1tivos Ç;;,f m1.1nicípios que participam do:: ci­
ti>dos j·lgo~. 

Em ,·irtuJ1 ,to qUl ncahamos de e:<;)0r, endossam 1:--
0 apelo feito pdo missi-\:ista Emmanuel Moreira. ao Pre­
feito Joã(' Huy ct.? QuPirGz Pinheiro, que além de edu­
cac.lor i O t cg-itilr'i1, 1·eprc~entante do Exec:itivo Fe··eral 
n,istc Município. nr ::,en1 ido de que ele cumpra .:t.> de­
t "m'l naçõu do Sr. Ministro dn. Educação, apoiando o 
dt:sporto na~ l'{,ffil)(;titóe~ cstu.~antis e c lubisticas de 
uma l~1anefra gE-ral. colélOOrando aind<-' com a LDNI, na 
prorno,;ã:> de seus campeonatos e com petições, pois nunca 
é <kmaL-. rep.;:tir. ··promorer o esporte é também edu­
,-31 .... 

,, - -------
NOVA DIRETORIA DO 
XV DE NOVEMBRO 

A AA X\' dC' ~o\·embro. 
a.;~rcmi~ ção csporti\·a filia­
d::- h LDNI. com 22 ano,;; 
âe atividades e!i.porti,·as 
<"m nosso ~unicipio, Yem 
1...:tando por um lugar ao 
~ol. ma., o certo é "!Ue, 
._11pe!-ar do patrimóni:> q•1e 
n<>s,.i;ui, a,; diretorias nã0 
tf•m correspon::hdo. ..\gora, 
chc-gr ao nosso conheci­
nwnto que o Presidente 
Rt>inaldo, !i=c>ntindo O ~o 
da res.ponsahil'dade, pro­
<.'urou """ CPrcar dos mt•­
lhores rlf'm4"ntos. forinanilo 
nc\·a dirt.•toria com o pre­
tr.chimento do'i !i=rguintc,:,; 
cat""o..: Supervisor Gc-ra l 
~e;- Espor1es - ,\gnaldo d" 
Costa Braga; Diretor de 
E'i.port<'s - Jose de Souza 
\'ila.ça; Tecnico do Ama· 
dor - .\q11ilino Fc-rrc·ra 
Técnico Ju\·enil Jorg~ 
C~ia; Diretor Substituto _ 
GC'nilton Frcir~ TTindadP· 
Pi ocurado1· _ '\toist:'s Amf:~ 
r•que; Contato para Jogo..; 

'f'orça-Flu deu de 3 e. O, e 
na p~.rtida de fundo o tri­
rotor de Andrade Araufo, 
cm reação espetacular, 
derrotou o Pedra Pol' 2 a 
1. gols de Jwue:, f' Taico. 
Amanhã, o Força- Flu vai 
jogar ami.~to.;amente c.:m­
tr:. o Qr'.ente Municipal, 
dP Roch~ Sobrinho. 

~'osP M""ria ~lartin'i 

FESTIVA! TV) 
~!ACARRAú 

Os compos1toI·es do LA!°i'1 1 
de Jeuac,;u. :'\iltinho. Ed1-
nho ,. Adilson, vão promo· 
\'(•1-, no pró.,imo dia 13, " " 
maracanã do umha, o ··r 
Fesli\'al do ).f::-carrã,J da 
t:aixada", em nome da aJ.1 
c!os compositores daquel1• 
clulie cama\'elesco . Na 
oportunit.ladf', a retcridd aJ3o 
pn:.-,.;tará algumas homena­
i!ens . Agradec'-·mo~ 0 con-

~:~t~0:, i:.n~r':.~er permitir, 

~-Ht>V.' DO FORCA-FLO 
DI GUARATIBA 

4O'.l!ENAGEM ,\ 
f'CD!l.O ARUME 

O Dr PMro K . .r\rumc, 
uma das maiores expres­
sÕ<h; esporti\'8:s deste .Mu­
nicí!)io, reccberó uma ho­
mC'na:;em das m~is justa'!;, 
do alvinegro iguaçuano. 
quando seu nomt• será da­
do à Sal"' do Departamc-n­
to Médico do EC!, r -
nhecendo de perto o ~ 1"\f:­
nc fício.;.; q·1c o Dr. PeJ10 
K . Arumt~ tem traz ide> 
para o nos.so desporto, in· 
clusi,·c. denlro de sua pr,~­
flssão. cn\"iamos dJqui os 
nossos parabéns ao home­
nageado. felicitando ainda 
o Prrsidente S e l1 a :stião 
Fr:-- ncisco !\Joura Filho, 
pela foliz idéia 

<;OCIAIS 

Os joven~ 1 Ielio 1• Hé l­
<:io -.e uniram p~1·a prl•stnt· 
uma homenag("m à ~ua 
dedicada m:Jc, :-. jov,·m 
Sra. Neidc- Mac<>do d C" 
Car·valho, víúva do pran­
te"do HtWo de Car\:alho 
.\ homl:n:--gt"Tn qu,, Hdinho 

\. 1'1~prc!.C'ntaeão do For­
r :.i-Flu, s impática ai,'("mia­
'.io d;,, localidad,· de_, .An­
:radf· Arouju. domingo.> 
~ a &!tlJo e.x.cun.ionou com 
w;uaa ~-quipe-11 de vC'1eranos, 
pranc1ro e M-gunJo qua.­
d1 os, à loca.l;dade de, Pedrfl 
de Gua1 aub .. , (.mdp cm­
ru,tou o time loçal A 

(' Helcinho prr-sta1áo 1. su '3i 
mãe ê pelo tran!-CUl"~ do 
seu aniver.sário n::n a Jicio. 
que ocorre-ró. n~ pró.· ima 
terça-feira. dia 8 Õ1' doi, 
irmão estão p1·of"'J"Umanrlo 
um 1?randt- ja ntar c·m umu 
das chur-rascarias dt-'s h e 1

-

dade . 'A Sra ;'Jeide, os 
nossos antecipndos para­
béns. * A s impática ga­
rot~- Maria Cristina. rom­
pletou 16 anos, no último 
dia 2. 5eu pai. nosso com­
panheiro de "Solimõe,s Es­
J>Ortiva''. Va ndo e sua es­
'POU. re u niram toda a ta­
milia na Churrascaria Mi­
nua no pa ra um delicioso 
,aot.ar * o dC1:i,po1·tlata 
J os.l" Mariu Martins. um 
dos w laborador<'S do prn­
,:1-ama. "Solimóe'S E,porti­
''ª· anh·1·1uriou ,;egunda­
fe-ira Plf,suda . O ni\"C'r de 
J osé 'Marla foi corne,mo­
redo na A A XV d,~ No• 

v1·mhro, nndr <·1,. .. dln•tor 

ía,;., ni11'l m1ueir J.o \ime d i­
rjiti<ll, 1><>1 Chlquinho foi a 
iie dt:·n-olar oa vde11tn()S 
do Pedra. qu1.• ._.,_tb.vam in­
\ -~ toa h i. ma.is lk" doit 
anoa, r.,da contac:,-m mm1-
ma <> llt:"VUn,)<, q1111 b ,, ,i,, 

-----1 Conta-Gotas\ -
UIO LX . 'IO't'A IGUAÇU (KJ 1, 

H.,_mi.Jau : :co1.. . ha•,e. 
quanrill o hnw 11 µ,· .. ~..: 

Volantes x XV de Novembro 
jogam amanhã no Augusto Simões 

"Solimões _Es1-ortl\d.' fe-i 1 
a 1, atraves de Fabla.no 00 
J0g'> reahl.ado clomingo ~ 
.;arlo. r;O campo do R í)l 

Em \'irtudr d e- não ter 
chegado ainda ao seu final o 
certame igu~çuano dr 1976, a 
FFD convocou o Volanh•-; 
• campeão invicto cie- 74 l C' o 
Mesquita FC fcampr~o dl' 
75 l po ra participarem do 
Torneio dos Campeões -lo In­
terior do Estado do Rio. O 
a:tulão de .::uscelino aceitou o 
convite. mas a representação 
mesquitensc preferiu ficar de 
1ora. Assim sendo, o nosso 
Município estã sendo rf'pre-
s("ntado na promoção rla 
eclétice_ somente pela equipe 
volantina, q11e no jo:=:o de es­
tréia cmr,atou por um tento 
com o Tomazinho, no campo 
deste. Amanhã, no Estãd:o 
Augusto Sirnfies, o Volantes 
vai receber a visita do XV 
cte Novembro, campeão nilo-

po litano cl(: 76, t>ara dar sc­
qul•nci?. «o referido torneio 
P repar amlo-s(• pura este en­
contro, domingo passado o 
Volantes derrotou o Vi.lt. N'cl) 
pC'la contagem ele 1 a O, gol 
de Paulinho ao~ 15 minuto!'> 
do primC>iro tempo. Na pre­
liminar, J j:1\·cnil do Volan­
tes vence1J pel " c"nta<o:f'm dr 
2 a 1 

EMPATE MESQUlTA X 
ALAGOANA DEU 
T!TULO AO HELiôPOLIS 

De acordo com o Regula­
mento do campeonato igu~­
c;uano de futebol ( edição 76 l 
a decisão d<>s turnos, cm ca­
so de empate. seria por gol 
''averag-e'', decisão r-ssa quE> 

no1-> s U11>H~l·ndeu, o ,]UP ê na­
tural. em virtude (l::i, Pouco 
publici:lade que a LD~l dá 
?o ~rande movimento espor­
ti,..·o ~ Por l"::i~C motivo, o cm-
1-,atc de 3 tentos t•ntrc Me.:-­
quita e Ala'!ôana, \'er:ticado 
domingo p.as~vdo no E--tf 1 in 
\Valdem?r C:::ilva. que de'"-'" 
Queimados. o Heliópolis e a 
próprin Alago:ma cm igualda­
de dei condições, ca-la um com 
14 pontos ganho~. de1.1 o ti­
tulo do returno ao .:ilviazul 
heliopolitano, em virtude" do 
sistema acima rc(erirlo. Ago­
ra vamos esperar a d(>Ci5ão 
da LDN! design2_ndo a data 
para o primeiro jogo entre º"' 
fina1istas: EC Santa Rita. de 
Nilópolis e c~mpeão invicto do 
primeiro turno) f• Hcliôpoli~ 
f campe-,o rio r<'tllrno) 

Vitória do Grande Rio no 
-clássico da última rodada 
Com O Gra nde Ri<', e o No­

"ª Esperança na lideranç<:! 
terminou domingo passado o 
primeiro turno do Quadran­
gular Adernar Moscoso. No 
primeiro jogo da rvd ,d::-., que 
reuniu Vilarinho e Grande 
Rio. no campo do primeiro, o 
GREC manteve a invencibi­
lidade e liderança <lo qua­
drangular. ao derrot:-.r o ViJ:- ­
rinho pela conta;-i;em de 1 a O. 
gol assimilado por Ze,a I o 
melhor jogador em campo), 
cchrando falta i'.OS 19 minu­
tos · o primeiro tempo 

Na partida preliminar, o 
Vilai inho, quP vinha absoluto 
na lideran~.:-. invicta do Q:1a­
élrangul:· r Octacílio ~oares, 

i sEGUNDO 
ITEMPO 

1 As grandes organin-
~õcs também cometem 
M.ms <.>n17anos, e isso é ad­
mi'.;sin~l po1-q11e afina l :-eu..-. 
hriecnft!S são humanos. PQr 
(·~se mot ivo não ,·imos 
nacla d~ anormal q uando 
tom ::-.mos conht>clmento qu~ 
0 Filhos d1• Iguaçu con­
v ,dar:i 110\, clube~ para 
Jogarem ~m istos.amentl.~, 11a 
mc.·,;ma data. Ouro F ino e 
~1 i nas Gerais. J a o rcs1x>n· 
,aí vc-l pelo dei.3.rU?mento de 
hporlt"'S tto alvirubro d'l 
Av _ Santos Dumont assim 
não 1...-ompt"c-emleu, l' q1 c­
rendo st:r m;;>is t·t•alista QUI' 

r('i. culpou o companh<"1r-• 
dt-· din~toria. S1· João Al-

i \'<.-S de Freitas, respons1:t.-

l ~~iz:nJ:,~~o C:~~li~~~:. ~~ 
fato O Sr. oão, j".1sta-
ment1• it1difn:\do corn 

acontecido, proc1nou 1,1, 

d(·mais. 6r :;:H.os da impren­
lia. iguoçuana para se d~- 1 

l lénde-r, inclutSi,·c o progra­
ma "Solim1'ié!J Esportiva" 1 
und1·, d1• Vl\'P. _\'OL, contm; 
tudo como rlC' lato uc, nt~ 
O<'U 

contirmou seu fa\'oritismo ao 
det-rota1· o Grande R'o pel 
contagem de 3 a O. tentos as­
:,;inala.do:.; por Zee~ Ernesto " 
.N'etitfr:o 

•'-MAPA' PERDE 
LUTANDO COM '/OVE 
JOGADORES 

Em seu campa, pelo Qua· 
drangular A cm: r 1\Jo_;;coso, o 
Nova Esperança derrotou o 
.:~m--.pá EC pela cont-i::"cm dl' 
3 a 2, completando a rod~da 
final do primeiro tarno, ,·itó­
ria esta valori1.ada r,ela atu:­
ção sobcrha do Amapá, q'.1t~ 

mesmo ten.,o somente nove 
jo[!'?.clOrC:s em campn resistiu 

bt "\'amente ao XO\'a Espe­
ranço., 1ue com e~te rcsultli­
do assume agora ~ liderança 
1fl\··cta do certame. juntamen­
tC' com o Gr;_nde Rio. Zeca 
foi o artilheiro. marc~ndo o~ 
três gols do No\'a Esperan­
<.:a. cabendo a Aílton I melhor 
jof" ido1· o Amaç.á l' Eds(m 
rnarcarc-m para o time- per­
dedor 

.\manhã o certame pros~~­
guir:í. com a realização da 
prime:ra rodad· do :·et · 1rno. 
marcando fl tah~la os seguin­
tes jogos : Amapá '- Gran '.e 
Rio e Vilarinho -..; :"JO\' ~ E-;:­

pcr:-.nça. 

Dr. Alberto Erasmi Pilolloi 
CANCEROLOGIA 

UAMJ:8 PREVENTTVOS 

TTRtamento das Enfermidades do Aparelho 
Genital Feminino 

Diariamente, das 18 b 20 hOra,, - OOM HORA 

MARCADA Tel.: 2286 - Sábado: de 9 L! 12 hora• 

Rua Onlx. 7 - Sobrado - Meaqulta 
TELEFONES· 901S e 22A~ 

Clínica e cirurgia dos olhos 
DR. IFOISO flTORElU 

Profeuor adJUito da v.s.e. 
Rorãrio: quarta-feira, a tarde 

l!!n4ento em No~a Illl"Çu 
A•. Amaral E'et:aoto, 271 - 'I" - Bala ?OI 

No Rto ('nJuca) - com hora mareada 
oon.oultórlo: Rua General Roca, 7'18 - S&lal 80t • e()t 

Teletonea: 2e&-2Ml e 2118.3'17'1 

ta. * Tom0·te árl .tm cl , . 
terido encontro, e_ta, corre 
até hoj(•. com medo ~ &:--. 
hai~ .. QUe prometeu lhe PfZ:· 
<1cpo1~ do jo:'o. * Carl°' ... : 
o,•a chegou atrasa.tio e 
e·-.~(! motivo não r:liri9:iu o . > 
contro Solim~ E.sportr . .:- , 
x ACE':\l 1 * O E,trrla ~ 
t>o.;se acabou Em se1J . ~ 
rear,arecerâ o .\raY-l3.a.. -t 

O Atlético de Carmari ri 
sábado ptt ra São Pedro ~ 
.,\.Ideia. onde jogará à , -~.·.e 
Agradecemos o Cümite • 
· máquina do Paulo e,~-· 
ro tlen-oto11 o::. camp('Ões 
Americano por 2 a n. N1 
i:. "rt1da de tundo fl rM.ulh(k 
foi e!-.te: 1.o dl? ~l<"io l x EC 
.Americano l * O &a 5or­
te, de B;irra Mansa. ,:') J:;.l 
quando não chove, que é ~­
ra não s·tjar rle lama 9 rr.;. 
terial. Por es...:e moti',o, J 

l:3o~. O:.:orte, em seu própm 
cé'mpo. i.eu holo no EC Oti· 
rntal. Falar em Oriental 
dizem que o Prof Clililtic 
JOgando no treiM da oF>Qutp 
secundár:f! , deu ·im calor n, 

time !)rincipaL Ele e Juta 
tomaram conta do rneio n:n­
po. * Arnaldo \'ilela fico,, 
decepcion:.:t-io qu"'nrlll m.?C· 

Lraram o Regulamenh do 
Campeonato da 1.a Di'i°isã'l 
Seu time I àlagoana, foi ali· 
Jado d~ decisão. j"mta~e""t~ 
com O Queimados. em v rt-;· 
de do gol "~\·er:ir:e" * AN • 
nho, lhTe 'ª çolitica. ,,. 
trabalhar muito rm pr'l d 
c._porte romo . diretor ~ 
1 DNI. * Anton:o .\pareo, 
pode .::er o Diretor ~ Re,'· 
ções Públicas do 1CB_El7 ~ 
.\ndrê S:dére'-. P~1 M-t· ~d 
Gt·""nab~ra r.c ,.. Diretor:---· 
cial d:> .\ • .\ Vol'lltl'S, a;"'~ 
::ó quer saber de ,;amNl • ~ 
tchol -;;ó depois <!o c.ar~-a.. 
Sidere, e diretor u~l:>t? 
Pulo -'o Gato. e ª' ~.t ! 
tt'm ..:amt ·~oje l.~ affl"l.L 
n:- -:1:u:-dra de:C<" e~·ta·rS 
lBC. * ~o jogo ~E '· .\1.. ; ~ 
o Ary )tar:ano engolt\'-l'~ 
Je pi~--iu. Per;untado - 1,•t 
acontcc~do. el~uo.r­
"_Aqu1lo foi ,.ra ~l'náiJ ,.. 
tur.e do Bambª1!· · .. E~tiw· 
perdiam de uro t ;:,. 
mo~ r e e;c· tta o tcmP:_ 
t~ot ótima a t~"'n:-mi~l~:h .. r 
jo~o S -nta R t3 \~w~ 8111· 
ff'ita por Edso1t . _ ·. _ r 

e.~ da. Ráctio :5°hm~i~1p:··· 
isso a1. o. ~ome~n \fa1inbº 

;~~ ~~;i~~1~~ to P;~J;r~' 
.?_ :-arttento. Quer ,~ir;:ir p 

L.1nhv, qut' agora. ,.. 3~:r 
rahada." \"am0 -~ a .u d1J Gat' 
con-vite . * _o Pol~nhi t:""l 
,·ai oro~o.\ rr, amo~ cronifi ' 
,;opa de- !>IM fl ra , t' _v1· 
l.~p<>rti\·O:. N·ts~rtc (' ti..: 

dn~ estão col"l\ it~:rn~ hf_,t'IJ 

ma piu·a p!~ta 1~ -::a .. \ll 1, 

A proz:n_o,;~o ! ,.,_ndra f •, 
,\mor L1\ rt .. • ~ · ((Jr:t"W 
Primeira eoloc:aita n: ,il.l fu· 
~o )[·1}".ta aole·f.~ hll fÍ-1 
to do Gato, l~ .\nU'l \s 1iJ,i; 

l'm ,egunJo h1~· , 

01c11ae1t• ,,,_,., 
•raria,'o , 

E~contra-se e,, tró ~ ~ 
~t•rtitic~d?, de ~1?~1 ,oi'.\ 
tessor L ~. -· (duel\ ,, 
do ~fini.;té;10 ~·'.:;Mi 1 11sr 
C"ultura - l\On'I~· ~ cur-" 1• 

Santos <le Cas~~-- s,<10 !, 
!:~~nci;:~:,. P; ';... . ~ d~ ijl 

ile .J :'lnt•i1·() l 1
.., C':./ 

Proef-<;sOn ~ 

Cn:'\.'.,tI1 T,-..nu1 ,ri 
Av Cov Amaral Pdxoto 409 - :19Ja -- No,·a Iguaçu _ 1:.s't Jo R~ 

u,iclII''· 
) ~ ~ ~IJY ! arn:5~~ 
-~rl*se'~ :ntts e .,.,..)IJII"'·: gorerM 
~ ,Je tudD • ,nt,resses 
~ p,,ra o; oomunid•· 

,..... dt :O- adiB"1·m 
,p112 por1•-l'Ct<S -

""'"""" ·. ~-. IJlOMffl muito 1111P 
,.. ma seia uma 
·~·,mpt' d3 
.-,ntt !is<arzador:i . , 

. ~tração. Sr ~t 

,~df ·OjUCesJll']'8!Jll);I, 

• ~ p>de adm:tir q•;e ali:o 
: ~ 11 esta aconteeendo ~· 

K ,icijllO, pois c:om raras e 
mtllS~-~l:loa 1m-

- 11111 os i,i1·rrnantes 
_,,. ! aquel: que ras­

~ st:tlser.' en'emente nu 

l!IHza, dos pr,feitos, sem­
,..~ a emitir elo"'if'.K 
.,~ k'm re prroc11par 

!"112 algi.:ma com IH pr.~. 
' "' 00 }!•noop,o 

Juizado e 
de e 
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